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Palmeiras
Ontem. à tarde o Palmeiras enfrentou, em Blume­

nau, o Internacional, jogando bastante ruim.

DETALHES: o Joso Palnleiras x Internacional
aconteceu no Estádio Aderbal Ramos da Silva, sendo
que a renda ainda não foi divulgada. O juiz foi José
Garlo:; 'Bezerra tendo como auxiliares José Marques e

Darci Telles. As equipes estavam assim compostas: pal­
meíras: Leme; Alvacír, Coral, Duia, Gonzaga, Adão, Pa..;
robé (Brito), Gilnei, Zinho, Odaír, Ivo (Sérgio). Inter­
nacional: J. Batista; Aívír, Roberto Silva, Aureo, Tui,
Nêne. Ricardo, Zezé (Jorginho), Rubens, Ramiro e; Ed­
son.

EM TUBARÃO

o Rereílio Luz enfrentou o Próspera no Estád;o

AníbalCosta. Atuou como árbitro o sr. ,Pedro Moura.
Foi arrecadada uma renda: de 1.200 cruzeiros. Neste jo­
go também a: partida 'terminou com empate, sendo

que os-gols foram de Paulo Garça aos cinco minutos
do segundo tempo marcando de penálty para ° Prós­

pera; Márcio marcou aos 38111inutos do 2'! tempo, tam­
bém de penálty, empatando, a partida.

PRIMEIRONA

Em Bltunenau, .Bairro do Garcia: Amazonas 2 x 2

Flórida
Em GaSpar: Tupi 2 x O Olímpico.

Tudo sobre o Brasileiro de Xadrez

Petrobrás pede aju
para . lazer o terminal

F�!:!!RAL�27.525
07.582

I47.815
23.355

!

Mãe 'defende o
RECIFE (AJB)-;- DOI\a Helena M,!.ria da Concei­

ção .defendeuontem na delegaqta de Caruaru, agres­
te de Pernambuco, o homem que sexta-feira matou
seu próprio filho, dizendo que o crímínose agiu em

legíf)'ima defesa "pois meu filho' C1"a um desordeiro e

até eu, quando, o abençoava, recebia bofetadas."

Elfl acrescentou que Manoel José da Silva, seu
filho, já surraraonze vezes seu vizin;tIo Severino Hen­

rique, que' terminou por matá-lo! com um golpe de

I
I

I�--�----���--�I
Q Su,�rintE�l1dente das Indústrias de Xisto da Pe­

trobrás' declai-ou naCapital do EstadO que em Santa
Catarina, Serão construídos o terminal, a boia e o

cteod'uto submarino, caso o GovernlD do Estado ve­

nha:a 'Part'icipar dó empreendimento, através da pa-
vimentação das ligações Enseada a São Francisco. do

,

-. :Sul"o acesso à mono-bela, melhoramentos na ponte
. ·:'s-obte.o I?io AcaYÇf� e a estrada G.aruva/ltapuá.

O sr. CarfQs Egidio Bruni revelou que o termi­
nal,' pievisto,para a. Enseada -, São Francisco dO'
Sul, envolverá a construção 'de 'Um oleoduto submari­
no, de 4 quilômetros de extensão,' que �nnitirá a

atr,acação de petroleiros de.- até 300 mil toneládas ti
com calado de até 20 metres. O comprimento total
do oleoduto será de 140 quilômetros" 00 maior d,.,.
País. Ele terítiirnará em At'auc:ária - próximo a Curi-

.

tiba, onde será Instalada a refinaria.

A rolicitação foi' feita ao Governo do E$tad(í que
respondeu afir'mativamente, prometendto ' ucóopérar
com o empreendimento da Petrobrás através da rea­

lizã'ção,das obras de linfra-estr�tura indis,p.e;nsáyeis à
viabilidade do terminal.

A· Jornada:de OItalmo-Otorrino da Associação
, Catal1mense de Medicina, iniciada sex.ta"feira terá
prossegunnentOí ai!I;dá 110je' com a realização de ". pa- .

Iestras. a partir, das 8Ii30m�. quando serão, abordados'
os temas: I'felll-lnonia dO. ACUstiCOl e Refração, pelos

. dr.S Nelson AvaresCruz e Aderbal de .Albuquer-
que Alves;'.' .

"

Ao m.eio,õ4ia os partippantes da, Jo,r:u.aqaJerãol
. um, almoço e " depois retor;nalll 'aos seus' Estado,';'.

CINTO DE SEGURANCA?
NINGUÉM USA.

�
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essassmo do filho-
peixeira, contou também que Manoel chegava em

casa bêbado e a obrigava a tomar vários goles de' ca­
chaça, espancando-a quando ela protestava.

- Meu filho - diz dona Helena .. Era um sád�­
co, só me pedia a bênção

-

quando queria me bater.
Bastava ele dizer - "abenção mãe" -:- eu sabia que
logo depois \tinha a bofetada em meu rosto. Sofri
muito, mas com sua morte descansei. O homem que
matou meu filho é, um inocente.

'LOTERIA
10 .. prêmio:
2°. prêmio:

prêmio:
prêmio:
prêmio:

Major Peruano não
traz identificacão

,
-

PORTO ALEGRE (AJB) - Um llOmem' fardado qu� se
ideDtifioou como sendo major do Exército Peruano foi encon­
trado na Inealldade de São João no 2'" Distrito de Alczrete a
589. qullometros de Porto Alegre.

'" ,

Segundo Informações colhidas há pouco, seria um dos tri­
p�lantcs do avião militar peruano que realizava um vôo de
Luna a Palomar, perto de Buenos Aires, e que desapareceu
conforme comunicado divulgadO' sexta-feira pelas autoridades
peruanas;

,

�. Major ainda não foi identificado e e!!tá recolhido à um
hO!l}utal de Alegrete sob a custódia de soldados do 121! Bata­
lhão de. Engenharia e Combate do Exército Já sediado. e qee
reguarda {). caso sob sigilo. .

r;'

IIá informações de que'. soldados dessa guarnição estão
vesculhando a área do Dlstríto de São João a procura do apa­
reâho peruano que, segundo o sobrevivente, teria caído por fal�
ta de combustível, depois de ter-se desviado da rota.

.

O l\lajot não trazia nenhuma identificação consigo, está
com mna perna fraturada c informa·se que teria sito, localizado
perambulando pe(tJ campo horaS depois.

.'
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Já definida a data em: que deverá se apresentar em

Blumenau o;; Furacões da. Bahia .t.Grupo Folclórico): 4'

de júlho , Isto apazigua, porque corriam boatos de êles
não viriam aqui, o .quc seria catastrófico para a cultu­

ra desta boa gente. Sarava. pois,

TRANSAS DE EXCURSÃO

Mariu Helena Pfau, urna da .. normalistas do Sacra­
da Família que excursionam pelo interior brasileiro, 'me
manda um lindo postal de' Brasítia, datado de 25 de ju·
nho, e onde. ela diz das maravilhas da cxcursão . Passa­
gens. Por Curitiba. São Paulo,.· Jundiai, Limeira, Ribei­
rão Prêío, Ubcrlândia... O importante na noticia. .:
cientificar os país de latia, as garôtas e tranquilizá-los.
Pelo que me foi remetido, tudo COfre às mil muravilhas.

Aguardemos novas notícias.

FURACÃO À VISTA

J, CECCONI

carrossel
I" FILOSOFANDO - Os habitantes
Ide nosso pequeno mundo de. nome

Term, estarão realmente .camínbando
na rota certa. segundo o que a forma­
çí'ío moral. e religiosa determina e, in-
,dica para o encontro de, um lugar dei

��z, amor e luz no mundo dos 'espí-
ritos?

,

,
.

,

: Qiifl temos feito em cum�rimerito'
da Lei, que muitos tacham de; "fan­
tasiosa", "coisa dQ passado" ou "es­
tória, para criança" - a Lei dei Deus.

.

Até onde chegá nossa preocupa-
�ão?, 1 'i

, ,.Somos católicos, evangélicos, espí­
ritas, metodistas, etc. etc. etc., 56' aos
dcmingos, para frequentarmos, os

templos numa satisfação aos precon- ,

ceitas sociais '!
Cumprimosfíelmente: nossas -obri­

'gaç5eli nos mais. diversoS setores de
atividades li que estamos 1igudos -

«o comercial ao social - dentro de

11m princípio' que realmente esteja se

coadunando com os. easinamentos
cristãos? Ou somes. adeptos' das pre­
gações do Cristo, somente com 110m

. marcada- c' dentro de nossas conve­

niêncías?
Sempre é oportuno e interessame

filosofar um pouco. Levar nosso pen­
sarnento um pouquinho além da

imúgina�'ão, certos de que onde esti­
vermos, estaremos produzindo algo,
diante do próximo e diante do Supre-
3110 Arquiteto' do Universo.

veu vanos livros sobre 1l0�SO pl\ís e

suas relacões com os Estados Uni-
dos.

'

Eis um trecho do livre: "Apesar de
muitos handicaps, o progresso do.
Brasil tem sido contínuo, ainda que
às vêzes lento. O país tem mantido

,

sua. unidade frente a todo 'obstáculo,
emancipou seus escravos sem guerra

civil, evoluiu de uma monarquia à
república sem derramamento de san­

gue e colocou as bases de uma so­

ciedade moderna e industrial".

�C"(:::)-

HISTóRIAJ DO :BRASIL :AJ
primeira história completa. do BrasiL.
'desde a seu, descobrimento até hoje,
.será publicada brevemente peja Co-
Inmbía University Press, O autor. da,
chra, professor E. Brad(ord·Bums,
viajou pelo Brasil e Portugal e escre-

Dl'TO POPULAR - Há um dito

popular na Itália: "Diga·nos quantos
ovos sua família consome. por sema­

na c saberemos se ela está bem ali­

mentada. "O dito . só não especifica
.

�e os ovos são de galjnha ou COdOl'­

na.

.. , .....:.,

Miscelânea Dominic.al
-'- ROBERTO RENATO FUNKE

o MUNDO É UM CIRCO FAISÃO "A LA CARTEJi

Essa ave galinácea pertencente à família doS

Fasianideos e, originária. do Oliente, já foi compa­

rada. à fênix, à lendária. fênjx, que, segundo a mi­

:tologia, existia nos desertos.·da· Arábia. A. sua plu­
magem é multicolorida e justamente por isso é ma-

ravilhosa, predominando o amarelo-dourado. As de:­
máHrcores são, o vennelllo, o negro azulado e o ver-

de' dourado.
.

COl1ta a: mitologia Que.o fénix, ao pressentir a
moi"te,. cOl1struiu o ninho Só de 'plantas aromáticas;
o Sól o in.cendiou e a fênix l1e,receu junto. Das suas

vinzas porém, renascia outra fêl1ix.

: AS três especies mais conhecidas do faisão. que,
aliás t�m uma carne deliciosa, s§,o o faisão comum

(O primo pobre da famíliaJ, o faisão dourado e o

faiSão prateado.

Ele, um artista circense po'bi:e· de nome Jean

Baptiste 'l'hierre. Ela éi ninguém menos que Victoria

Chaplin, de 20 anos, fil11a/ do celebérrltno car1itos�

Por amor ao circo e a Je.ii.l Baptiste, Victoria
abandonou Sua viçla; de mJliardária na Suíça 1:', em- .

bora ,grávida, trabalha. todas'.aSi noites, 'sem relre-'

la)." :5�U nome. Seu pm, CharleS. Qhapliri, recusa-:-se'
a .comentai.: o assunto� Mas, certaJ,nente, que tum..;
bem começou sua vida nUm l:itcadeirb de circo; co­
mo palhaço pobi.'e.,. não esqu?cérá esse, detaUle.

�'� '�f.-'

ERRO DE INTERPRETAÇÃO
. Cetta. ocasião o avião goyei'j;iámel'ital que tl'l,lUS­

.portava o governador,de J\.[ÍlU!.s, Sr... Israel Piilhei�
ro; decOJou de B.i;'asili� e lpgo voltou a aterrar. O

pilotí); aparecendo à porta, ·em ·nada colabOrou ·pa-
1'a restabelecer a calma, prorú,I,liCiafido as palavras,
que prenunciavam um. desenlace fatRl; "O gover­
nador' pifou"... Em meio à preocupação geral, eis

que'surge todo fagueiro, () Sr. Israel Pinheiro. :Mas.
como.? Ele não havia "pifado"? 'Happy Endpara
a histÓria: "Pifara" o governador da héliCe e não'
de MinaS! Gerais. . .

.

CORRESPONDENTE QUADRÚPEDE

Existe em Richardson� Texas, nos Estadosl Uni­
dos, um barão chama.do '\oVilhelm Von Drake, que'
escrevia. todos oS' meses uma· cal'ta par o Instituto

de Práticas Jurídicas de WaShington, apesar de não

ser advogado, nem est.udante de Direito e, pasmem,
não ser 'um ente humano. O tal.barão, um magní­
fico, cão pàStor alemão de quatro anos, surgiu na

lista dos associados e correspol1dentes do estabele­
cim:eri-to quando David PurceU, 'da Faculdade de

Medicina do. Sul, l'esolveü caviar mensagem ao, Ins­

titüto, usando o nome do cão de sua filha.

MORTE' É MORTE EM QUALQUER ÉPOCA·
Já antigamente se apresentavâm cenas de mor­

te_ o. de-linqüente lJag'ava com à vida o cJim.e pra­
ticado, Em Atenas, muito �ntesJ de Cristo, viam-se
estrang;ulamentos· e. deCapitações' e::o envenenamell- .

to. Dava-:-se ao condenado a ooort'tmidade de esco­

lher sua niorte. Sócrates;, O filqsofô grego, bebeu
cicuta,· entre os muros da prisão, O estrangulamen­
to era considerado humilhante o corte da cai)eca,
ao peso! de.cute10, doia muito. " A'maioria dOS cóÍr�
denlJodos: que devia 1l10rrel', dava preferência a.o ,el1-
yenamf)l1to. Na Roma antiga, em epoca anteriol' a
de Júlio César, além de outros supliclos� a pena de

morte era executada por décápitaçã(J oli enforca-
mento.

..

ComO. o instituto responde todas as cartas 1'e"

eebidas; Púrcell se reúne com a tillla e o animal. A
menina lê todD- O' texto p:'.l'a o "barão" Von Drake.

Na garagem da casa já há unia pilha de cartas 1'e­

cebjiUiS ...

,'f:
... ,'!�

..
; . '7.d.t,

b'lumenãlia�i·

OBRIGADO .� Equipe CB "reeebén ônteJit diversos cum­

llfÍJlWlÚos . pela. diagr:.mIação �jlf,lm.iéa. .� nnva tleste �r·
ila\, .Ymnos continuar assil)1",é � resposta', �óm os agra·

dc)?Jtl:euto!i' pelo Iuçentivo. (�ql,Iipe C�)· .

:., '. ..: .. -.
-

.. -*-,-.-..;<. :,.' ,

vrsn'A - Com as férias de julho que aí estão, as risi:-,
tas entre estudantes irão prcdomirJll.I', É O' que aconte­

ct)' ep� ·D1�enau� qUIDIdQ os estudantes de Meõicirui, En.
ge��acria. e, ,. 0!1�OS CllrSu.S� retomam; A.s rua� fic;-írn·.mâis
. c�lo\i!taS'. . e os enc(}ll�()S !le .ful�c·P:,tM auméiltam:'

.

(105ias) ",
"

:--,*--
LOTERL\ - Hoje é dia do povo brà!>ileiro sofrer C0111 '

a loteria. É um tal de conferir cartão que não scaba

mais. AlgtlDS já foratll desc�assifieados .COUl. os' jogos
de ontent, o que lhes dá o direito de iniciarem no\'o so­

nho:, para a próxllua semana. . Quer dizer: eSses sonham

,mai$.. (Agenor dos Santos)·
..

._-*--
..

CAMPANHA - Desde já as campanlm.s políticas estão

sen4o· colocadas em primeiro }llnno na "ida da cidade.

.:Em· t�d:QS t)S cantos, em todos 09 grupos, o assuuto é

'um ',�ó: politica municipal. l\IDU e ARENA se prcpa-
ràin. devidlllUente. (Lu,i:!; Carlos) .'

,..
'

i. *'. :

DIA DE LER - Pois hoje 'é domingo, ti é (li:i de. ler.
Folllliie . A· CIDAUE com calma c leia os· bons artigos.
A recorocDd3çãú é boa, dou certeza mAU)

--*-_.

;i;\J-AMEJ!,A .�. A 'Alameda·:WO' �r.uJCo· dé.· nossa·. rida-
.

de" p.o,deí:iac,séi':éllil,lada. \lm pOuquinho .ílWis. Só um:.JI(Ju�c ...

q\lilllll)� A .limpeza não esi}Í 100%(e mim, diWJ;, o aço
'.. ',fulto , c� ; t;ert� �ntQS, �5t:á pfecisjq:tdO' de, reparos.
AqUi fj('a· o alerta :lO setor competente da Municipa1i-

. (l:l�e; (J .. Gllimarã�s)
.

BANDEIQA'VERDE
"A Cidadt;" começou· a circular em nova escala.

l\� coisas melhor definidas, a s .tnrefas mais bem distri­
buídas, e o .jornul mais agradável estão aí nara encantar
a iodos, o que se espera que realmente aconteca . ];:"[01'-
Ç09 não fulram. e a nova dinâmica provará.' .

DE,AÇU
Açu-Açu, a, galeria de -arte blumenauense trás C011S­

lan}eS renovaç0eS'. no seio artístico desta· terra. O que
esta faltando, i: que as gentes deixem de lado um pou­
co da falta de vontade, e se dediquem mais a estas tran­
sas: porque o que lá se vê, são coisas que se aprendem .

E arte nuncn
é

demais em nincuém .

COLaR BY DE LIXO
Era previsto. Diziam que a TV a côres viria aí pn­

ra arrombar. Mas Q que li gente vê de colorido na TV
s50 meros borrões que se mexem, e que fazem a gente
continuar preferindo, por enquanto o prêto e br:mco.
que pelo menos dá para distinguir alguma coisa no.\'ídeo�

. Teclados Sem Censura - 320 ..

APOLITER _

ESTAMOS aí no- mo-bral .da vi.da engati,n�ando
mansamente pelas trllOchelras dos dias. A

semana foi braba: ontem aind� vozes estra­

nhas, mas não tão- desconhecidas, provocaram
a minha tranqÜilidade com críticas e agr'essões
à mInha crônica de ontem. Taí: quase- nunca

(ale ele p':>lítiéa, e quando falo o' faço com cla­

reza, pré todo mundo entender. As crítica à
minha crônica me tranq.üilb:a porque prova que
ela foi lida. E Entendid,,,: Dado ,:) recado, nos
endominquernos portanto .:

E COMO domingo, é o dia de desctuiso, prepa­
rei umas frases especiais, as quais pode­

riam ser tituladas mais eu menos assim: frases

quase impossíveis. Vamos lá .,.

São. Pedro no céu: - vamos acabar com es­

l'a poluição aqui dentro."

-**_.
Buzina prô motor,ista: - não me aperte

que eu grito.
'

-**-
Repórter 110 hosp.ital: - alguma, coisa J:;::Ia

prá gente' aí? Quantos morreram?

-**-
De anjo prá anjo: -- pois é, usaram t'odos

os meus anticoncepciona�s!

-**--
De bêbado prá outro!): - é amarga, quente,

faz mal, mas é o meu remédio.
-**-

Onassis: para Jacqueline: - meu De'us, ho-
je sÓ ganhei 100 milhões.

-.**--
'.

'/f

Vereador na tt!ibuna: - era bom e iusto
mas só ,agor.a é que noiàmos isto. Solicito um

voto de pesar pelo falecimento prematuro.
,,-**_.-

Dialogo quase original:
eu te amo.
Sem vergonha
mas eu te amo, 'pronto.
Sem vergonha ...

mas eu te amo, entende?!
Eu também te amo seU' sem vergonha.

.
dos Federais e E:\tuduaifi
e outras altas autoridades.
E em assim �.end(), como

nilo poderia dei.xar de ser.
o assunto ontem, na casa

dos .Irmãos Pegada foi a­

:gropecuária. E o papo foi
iniciado cem a Florisbeh
dizendo:" Tanta autorida­
de! assiní ehl nossa cidáde. é
bem. Assim: a gente sabe,
q_u� Bl!lU1enau é �m presti� .

!;ia.da. Agora, a festa dessa'·
"gropecuária merece. isso '.

memo. Tem tanta coisa bo­
nitaprá gente vê. Di'!- hldo.
Mas de tudO' memo. um·
pellCO_ Tá bonita:; No
:<}ue o Diógenes. ontro ,eu

irmrlO já arrematou: e"To_
dos os blumenauenses de­
'Vlun'! de ir lá assistir".

. .outros comentários ,:mais.
foram feitos. Aliás todos
eles. muito bem feitos_

.

No fim de, toda a con­

\'cl":;adu, salientei: "Os 0]"­
ganizadores da festa estão
'mesmo dê' parabéns, Ílão·'é?·
Capricharam nas, coisas . .os

pombos ornamentais. o,;

gmpos folclóricos" os bo­

vines, n. agricultura, tudo.
Eles estão de parabéns.
"No quei os irm.ãos IleS­

pqnderam, em coro;" ÉÊÉ,
ELES ESTÃO DE PARA­
BÉNS.

.lUCA MELADO

Pois é meus amigos. e5- '

tamos vivendo, 11 V A.GRO­
PECo Sexta-feir3, acon1e·
CClt a inauguração, com a

i)resença do Ministro Cir­
ne Lima, o EmbaixadO)'
demão no Bnl5il, Karl
Hermann Knoke; (} Gae

'Vcrnador do Estado, o Pre­
feilo Municipn,l. Depula-

A VIDA
___) AGENOR. DOS SANTOS

,

- Este prega a nulidade du, vida. Aquêle a sua im­

portância. Ouve ambos, meu filho, e lembra-te: cada·

um deles tem um pouco da razão. {F.· Bodenstedt).
--:- Se queres conlpreen�ler a vida, começa pelo teu

íntimo,� Cada Um de nóS dii a si próprio, no siliW.cio, ó
que 'ninguém ousa dizet-lhe. (E. Feuchtersleben)·

- Ofereçamos ':io·'moço uma velb.ke feliZ e ao ve­

lho a. recOrdação de. uma" juventude :florida; Assim tOdos

saberão- amar li vida pela vida. (.lohan \V, Góethe)
:_ Eu llSpÍro a vida como m- frescO'. (Friedrich Heb-

bel)
. ,.

.

- A vida ,é uma doença. o n1Undb um hospital, e

1a mi:>f\e Q lJ05�O médicp (l-;teinrich' Reine) '" ,.,'

-'--'- A vid;t 6 um. jogo. Quanto menos pens.:irinos no

que fazemós� tanto mais' interessante será ela, e tanto

mais a gozaremos. (F.M. �:ge�� .

Domingo, 2-7-72
---------.----�-----------------------

��
fJ\JI','- ..

-. __ -.

,ARTES - Quanto menos falar neste dia será
JneJ�or. A�ate para si as idéias geniais que
ouvir e dedique um pouco do seu tempo pum
pensar nas. c-oisas mais. importantes. Muito
bom ao amor e às diversões.

.

TOURO - Dia benéfico para passar momen­
tos. agradáveis na companhia dos amigos e

pessoas de sua estima, ao lado de seus fami­
liares. Os. passeios, a prática de esportes, os

contatos sociais e o amor, também, estão favo­
recidos .

GÊMEOS - Talvez se, �inta inclinado a fa­
zer coisas além de suas reais possibilidades.
Não o faça, o que mais vale é li eficácia.
Favorável às amizades, às diversões .e aos

passeios. ao lado da pessoa amada. e, dos .arni­
gos,

,��--�----- ------------------------------------

�.�.,
..

...

�.
CANCER Questões de saúde poderão al�
rerar seus fins de semana. -Atenda-as em pri­
meiro lugar, Por outro lado, o fluxo é pro­
pício às solicitações, à sua elevação social e

ao aumento de sua personalidade.

LEÃO -- Se procurar adaptar-se às circuns­
tâncias, será um domingo muito propício pa­
ra você. Por outro lado, evite a pressa, os

perigos de acidentes e os abusos alimentares
e alcoólicos. Neutro ao romance.

VIRGEM - Dia em que' deverá deixar de
lado os problemas financeiros e' profissionais .

Procure estímulo junto com pessoas otimis­
tas, inteligentes e práticas, pois muito poderá

,

aprender com as mesmas. Bom ao amor.

LIBRA - Pense antes de mais nada, nos [a­
miliares c em suas dificuldades no 'Iai·. Pro­
cure resolvê-las, para depois pensar e fazer
ontras coisas. Todavia, .0 fluxo é muito bom
�IS· viagens; aos divertimentos e ao amor.

ESCORPIÃO - Dia em que será bastante

notado,· em seu ambiente social e onde com­

parecer. A paz e harmonia reinará em seu

lar e, li "ida amorosa só tende a lhe trazer

ulegriijs c; satisfações. Faça novas amizades,

SAGITARIO - Programe com atenção os

seus passeios deste domingb�' Faça planos
com.relac50 ii; sua vida sociàle, do l:ll'.,.P<:Il'

outro lad�, deverá evitár os excessbs,' aicoóli­
cos e alimentares e não se deixar inflL1enciaI"

pelo pessimismo.

CAPRICÓRNIO - Não permita. que igno­
rantes e incapacitados estraguem o, seu do­

mingo orientando suas atividades:. Bvire·os.

Terá sucesso social, nas novas ar.uzades e �e·
rii bem recebido onde comparecer, T\1mto

110m ao amo]'.

AQUÁRIO - Só faça. mudanças em
< :seus

planos se for necess.ário. Pr�uTe org:amzar"

se melhor evitar abusos e CUIdar melhor de

sua reput�çãO no '·campo .social. .�Uito bom.

é (, fluxo ao amor e ii vuin, fanultar. <.

PEIXES - ivIuita puz e hannonia estão pre­
vistás para você em seu ambiente familiar.

Terá sucesso no tratO' com os pais, filhos e

com o cônjuge. Afortunado às divetsões, ao<;

passeios e ao trato com pers.onalidade:>.

'.-

Conheca o Inundo emrli'ís qué lhe oferecé a: sua ca� 1
Sü -Bud'ger. lãs lisa.'!, xadrez ou listradas â vista: com 30

. l.
por cento de desconto ou á prazo �om descontos espc-

�is
.

E lembre-se: esta oferta é só por poucos dias.

CASA. BUERGER
xv DE NOVEMBRO, 506

lílr�===s=O=M=O=S=U=M=.=P=O=V=O=E=.D==.. =U=CA=V=O=,;==�
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Embora e}�ista uma lei que Obrigá, quase nin­
guém olJ nil'lguém mesmo, usa o cin�O' de segurança
no automóveL ..

.

.

'.

. Isto pode ser facilmente constatado, mesmo por­
que, muitos e muitos automóveis nem p!)ssuem o

doto. É que quando .em épl;)ca de emp'iacamen1':) �
vistoria, tom�m dnt� de s�9urança emprtsta,do's e.
�ill1plesm�ote os coh)l:<im so�re CI'�ssento�

. ..'

E as opiniões, ;f,e5 ·mof.oristas são as mais diver­
gentes e incor,n.pte�nsiveis:·' "faza'rn �arulho", 'são
feles", "não p�estami�r i�tJl�n� ê Cidãno ,mºH�ra;n
por caose do· dnio ·-de sEÍ'gurança"r'e por aí afora.

!:. por estas téÍ:z:ões, milhares de motoristas, 'pro-

fissiollais ou particulares, retiram os .cfílt1t)5r ou

· ''':rnptesmente, O'S escondem sob os bancos.

Nas ruas, meninos ficam, a vender um tlpo de
..cesserro, que surgiu cem a impos:ição dos 'cintos:
pequenas Hras de ceuco ou piástico que prendem os

· cintes qU<lndo enrolados, para que, eles fião afrapa­
l"'fim m�torista e ;p.aS{i.ageHr'� e n�_o faç,tll1l barulho.

O. gesto cornum das pessoas Ql!al;1çLo �!'traO) .. epl
carros, pfindpaiment�· tá.ri!>, é·áfashr' os cintos q",e
e�tã·o sobre o asse�t(). Nos táxis; os pa�s3ge,iros,
qvando

.

sentam em �iima ({às fivelas, sempre racla­
rrram, mas não os usam •.

Enqu�ànto uns consideram que Só QS novatos do

Autódromo ·em Ilumenau: apoio'
. :

.

dos govern.'. pode'ra resolver
A força doautomobilismo é sentida. hoje em todo o mun­

do. -No Brasil, mas especificamente- as vitórias de Emmerson
Fittipaldí tem coatríbuído- decisivamente nas iniciativas (;t!e.· es­
tão Sendo tomadas em diversas cidades, COm o surgimento de
novos autódromos.

.

ClÍJbe considerado um dos mais organizados do sul do País, ro­
mou através sua' Diretoria. a decisão de construir um aurôdro-:
1110 no Vale do Itajaí, em. nossa cidade. Seus dirigentes, capi­
taneados pejo Sr. Alberto Muller. de imediato passou u rea-

lizar os primeiros contatos.
'

Em Blnmenau, cuja população já demonstrou em diversas
oportunidades seu interêsse pelo automobilismo, o Automóvel

'

TR�;\_Bi��.:OS
DA, AVENIDA,'
PR.10�S:S�EGUEM,

Continuam, os trabalhos, em ritmo acelera­
do, de. construção da Avenida Beira-Rio.

A municipalidade já determínou a abertura
de .concórrêncía para a construção das bases de ..

postes' ao longo 'da Avenida, no l"lOVO trecho que
está sendo empreendido ou seja d,a Rua Repúbli­
ca Argentina à Praga Victor Rondei',

Convém salientar, que �,o térmll1o, a Aveni-'
da Beira-Rio, servirá como importante, escoadou­
ro do trâns.ito, que dia;'a:'dia aumenta na 'prin-
cipal artéria de nOSSa cidade,

.
.

.
.

:lJfOlI10.RISTjfS�;"'
I

-

, .�,.. -"c:'-:.
.

TER.ilO· FIJSTA,
, .

Grandiosa festa para os motoristas está sen-·,
do prepartl.!Cl.a na cidade de Gilábiruba,' cOm o

programa já es'tabelec1do da �eguinte maneira:'
8 homs - salda, da procissão dos veículos. de­
fronte à Igreja Matriz, até o santuário, onde se.;.,

rá
.

celebrada a Santa Missa, com a presença do
Côro Crist() Rei, depois, benção dos veículos.

No local, haverá bebidas, churrascos, barra- ..

caS' com atrações e tudo o lllais 'que peculiar­
l11ente· encontra-se em.! festas populares.

.

E. ninguém desconhece o fato de que, á construção de um

autódromo requer uma soma financeira vultuosa, mas que, em

contrapartida trará ao Municlpio e ao próprio Estado, inúme­
ros resultados positivos, especialmente no campo do turismo.

Por esta razão, é necessária a participação financeira na

ccnstrução do autódromo, por parle dos Governos Municipal
e Estadual, prestigiando assim a decisão ao Automúvcl Clube
local:

velante utilizam 05 cintos de segurança, outros ga­
rantem que eles surgirám para beneficiar os fabl·j­
cantes. Um benefído até certo ponto ineficaz: as lo'

ias especi,aiizadas em acessórias; vendiam o? cintes,
iodos, -po'r 30 cruzeiros "á dois anos. Agora, é possí-
vel encentrá-Ics até 'por 10.

.

A LEI OBRIGA

Com o surqlmento da Resoluçãoi 391 de 1968{ o

Conselho I\!acianal de trSl1sito ilJ1pQs como- obr�g3-
tório I)

.

uso dos cintos de segurança, inclusive nos

orribus. Com isso, ·0 número de fábricas passou, de
um memento para cutro, de três para 14.

A partir d,e 19 de ia'neira de 1970, tod·;>s os veí-

cvlos deverh:nn trazer Q cinto' de seguránça como

"ce5�óric de fábrica e,
'

desde-'ianeiro de 1971, ne­

nhum carr-o seda Iacrado no Brasil
"

Se não tivesse
esse acessório em número sufkient� para os passa­
geiros que o carro comportasse.

Do mesmo modo que apareceram as eXlge,ncias,
<>:!.!rgiram também os burladores. Em setembro dê·
1971, a Assess·o.da Juríâica do Detran co�firm;;'u ci�­
núncias feitas sobre a falta de garantia de certas
marcas de cintes. Depa:s de pesquisas feifas 'pela
Assoeiação Brasileira

.

de Ncrmas Técnk,as e pelo
Centro Tecnológico clà Aeronáutica{ vel'?ficou-ie que·
d:vers'os cintos vendidos no Brasll' não atendiam aos
requisites mínimos de segurança.

.
. '.

Deeaneamento para
perímetro urbano

Terça-:feira última, na Câmara Municipal de
Vereadores de nossa cidade, IJ Professor Victor
Ferna.ndo Sasse·,

.

càndirlato a Prefêito pefa ARE:':
NA nas eleições Ele novembro vindouro, apresen­
tou requerimento selíeitando o envio de expedíen-

• te ao Governo do EStado, para que, sob as es­

pensas do Estado e aproveitamlo as obras de 1'e­

capeamento (la. Rodovia. Jorge Lacerda, Iosse
Igualmente recuperado o asfalto do trecho do pe­
rímetro urbano de Blumenau, até o 1)011to em

que o asfalto se encontra. com O' calçamento, na
Rua Itajaí.

Idêntica solicitação fO'i feita na Assembléia

1'exteis:, exportotões
AI:; exportações brasileiras

de testeis de aígodáo para os

EStados trmoos, até o último
mês de maio (oitavo mês do

segundo ano de vígencía do

Acordo de.Contillgonciamen­
to firmado C(Ym aquele pais),
já. atingiram 60,8 milhões de

jardas quadradas, o que .cor­

responde â 77% -da cot.a glo-
·
bal prevista, que é de 78,'15
milhões de jardas quadradas,

Os dados estatísticos forron
liberados ontem pelos. téCni­
cos da Carteira de Com,éreio
Exterior - CÁCEX do Ban­
cO do Brasil, que informará111.
ainda ser provavel que nOs­

sas vendas de fias, tecidos e

confecções de algodão :pa.ra o

mercado norte - americano

atinjam a US$ 12 milhões até
o final ne setembl'Ü',

FALTOU POUCO

'Analisando o desempenl10
do setor, ainda com referen­
cia aOs Estados Unidos, sa­
lientaram as meanas fontes
que no prilliéiro ano da vi-

·

gericia do acordo (outubro­
-70 / setembro-71) o Brasil
preencheu' 95% da cota glo­
bal;: que em de 76,5 milllões
de jardas quadradas (O acor­

do prevê.uma elevação anual
de cinco por ctmto nos valo­
res agregados dos respectivos
grupos) , «graças à utilização
integral das cotas de fios e

tecidos". No. grupo das con-

feções apenas conseguimos
vender 1,5 munao de jardas
quadradas, ou seja, o corres­

pondente a 25% da cota que·
era de seis milhões de jardas,

Para este, ano, entretanto,
admitem os técnicos da Ca­
cex que o Brasil 'se aproxi­
mará bastante.da oc.upaçáo
integral. Assim é que, para
um total pre\'isto de 6,3. mi­
lhões de jardas quadradas" já
foram embarca.dos dois mi­
lhões 'que' correspondem a

cerca de 32% fia cota. Assi­
nalaram que a melhoria.da
performance est.ã. intinla�
merite liga,da a uma politica
de "marketing" melhor de­
sCll\;olv.ida,. . pelas. em,Pi:esas. çl0.
setor,

.....
,
...

F lOS

Outro fato salientado pelos
. técnicos da CACllIX é o cOm­

portamento das vendas de
fios de algodão para o ca­
nadá e também 'Sujeitas a um

acordo de contingencíamento,
firmado em fins do ano pas­
sado, que estabeleceu um to­
tal de 1,5 münão de líbras'
;peso (correspondente a 681 .

toneladas) por ano.

Até maio ultimo (99 mês da

vígencía do referido acordor,
as exportações brasileiras de
fios :para o mercado canaden­
se .alcançaram 1,28 mill1ão de

libras!poso (correspondente a

580 toneladas, . ou seja, 85%
da cota).

Com base nesses dados, os

técnicos do ,setor acreditam
que a, cota para aquele país
est.ará completa até o fUll do
mês de julho. O acordo eom

o Cànadá foi firmadO' ;por um
período de três anos, mas as

mesmas fontes admitem ser
, - poSSível que 1U1l aÚIDentO' de '

cinco a ljO% seja negociado,
,

em ineados de agosto deste
,

ano, através de entendimell�
tos 0111. a

'

Canadiall Te:::ctile
and Cl0tillg 'Bdard.

o

Legislativa pelo Deputadn Aldo Pereira' ele Andra­
de, igualmente candi9a.to a Pte�eJt!> :P.Í!�a. ,i\AE.]Ii'A" >

cujo requerimento foi aprovado c· enviado ao Go-
.

vernador Colombo Machado Salles.

CONFIRMADO

Anteontem, PO'r ocasiãn da inauguração da
V AGROPEC o Governador do Estado confirmou
ao Deputado Aldo Pereira de Andrade, de. que já
havia comunicado aos setores competentes, so­
bre a determinação do reeapeamento na Impor­
tante rodovia, que liga Uajai a Blumenau.

�otas de 10, 20. 50 e
100 são rejeitadas

Os estabelecimentos comerciars de
nossa cidade, desde ontem rejeitam as

cédul�s velhas de CrS. 10, 20, 50 e 100
cruzeIros, tendo em VIsta que as mes­

mas não tem mais validaele, segunclo
resolucão elo Conselho MonetárIo Na­
cionafde 20 de maio do. ano passado, e

que até no último dia 30. estavam sen­
do troc'adas em qualquer estabeleci-

mento da rede bancária particular e

oficial de nosso País.

ATÉ JULHO
As antigas· notas de 200, 500 e mn

mil cruzeiros continuarão válendo ate
II? de julho de 1973, quando tambem
deverão ter sido substituídos por cé­
dulas novas ou moedas novas.

----------------------------------�-------�------------------------�==�

r=S=O=lV=IO=S='=lM==P=O=V=O=E=;D=U=C=A=D=O=,=.=��
MANTENHAA CIDADE LIMPA .11

·AGUARDEM;,··_·

..".

SERA SENSACIO

IÍJSICA, EXCLUSIVAMENTE IÓ le

,

,

(

,
8,

L ,
•

A Equipe" da .Alvorada, ,só: pe,nsa-no··o;uvinte. Por isso-·bolou u.lnas�transas'diferentes, para este

dtlItÜngo. São três músiéas, uma .. publicidade, ,·um prefixo (com 111uito "chanlpignon") e a hora

certa. Assim como,a g,ente:gosta. Sim,:porque a·:Equipe da,Alivorada gosta'de rádio.. E por isso .....

All,'tna parte_.da- tal�de,uma;,d;e:-dif.erellte, com os resultados. da.· LOTE€A� Você poderá conferir�

'Sesgartliar, ,·telêfon.e,; (224)446 .re :.,. 22�0372),�:coínu'llique, 'ouça· :uma··m:úsÍca,.· benl- :alegre�. e .' depois � . �

�
�boin, �- dep��s. � '�nôs�' -{todos -·vam(ls,�.:e()ll1tem()l?ar:._junt1Js: é·- \l�gico.

;-\

Muito·mais RádiD
•

I

1

• .f

I
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Niiç' Dl(! Jl";Üil cxb'tir arte mais . nobre, luaiS.�úblí­
�!�, mais, slJllsirçi � penetrante no espíríro. humano do.

. que a '�Ií5ica.. rL;ci'las as vezes �iIe asslstimos a uma sol.
. fi ou c'(wcêiio;' de' fmediate passa a povoar nosso intl­
·nlô, algo .• ruféietit� .mais. agradáve I, mais nobremaís :pr6� .'

prio. de nosso irriquietO'· eSllÍrito: .. E Se' esta. apresenta­
"ão for' feita por.·criasças c entre, elasse eneeetram nos­

!iOS próprios filhos, esta. sensação passa a' ser um- deva-
neio espiritual de camctérístícas, para mim Indescrítírels,

'. E.; para: a satisfação daqueles, qlie como este que. lbes. es­
ereve, tiveraIll a feJjcida.d� de estar ·no Teatro Carlos· Go­
files rio' {,ltimo 'dia 30. p�p•.. ' às '1�,30 horas, não foi ou­

td :t satisfação .. ,. Ali ésmvam: t�unidas a4;'u.mas deze­
nas de menlaas e lllclilllos, componentes 00' CursO .deIní­
ciação MusÜal, daquela escola, .3prescntáúdo-sé, ú.t!vc;r.'

pela primeira' vez em suas 'ainrla pcqucmllaS e�éncias,
diante de um peqti,eno tuas seleto público, constituído Jle�,
los seus própries llap=:Us e mamães, E souberam, na mí-

,
'

una opinião, se apresentar de maneira máravilhoSa.. Evi­
dentemente, não' pela perfeição' de suas'.. apresentações,
coisa que-se exigida fosse, não passaria 'de absurdo; IDas

llcia maneira convincente .de qUe fociÍn 'p'orta{lores sem::

ex.cessão, . da fé; tTa esperança,. estampada nas suas faces.

de (lUC lIão rle aprender, hão de dominar, ono de. saber
mais de. perto. num, (uttlro�uito próximo, .dos segredos
desta' tão espetacular e nobre arte.

.'

Se me !lcrillitClli, dir-lbcs·ci de que, para um bom
'

observador não restou nenhuma' dÚl'ida de que estava­
mO,�'diJmte de futuroS' grandes mestres , E nós outros, or­
gulhosos por ver no horizõnte este' futuro a filhas.· de�tR

'

.. tão querida; terra. . queremos contribuir com nOSsa pc.

quena parte, Incentívando estas meninas c estes meninos,
DO. sentido de que não deixem de se esforçar, de lutar na­
ra aprender esta tão bela arte .. Mas não somente, neste

sentido' é que fazemos nosso apelo. Go&1ariamos de di·
zer, 'que cada um: de vocês meninos e meniIllls,. devem

.

. saber aproveitar estes belos anos de SlJ:lS viilas,' apren-
. dendo müsíca porque não Jl<Í.neste.mundo algo lmiis be­
lo. Gostaríamos de fazer idêntico, apêlo a (ndos os país

.

e mães blumenauenses, paro que todos compreendam o
: valor, o' hiÍcuso valor que a músíca dará a fonn�ão in­
telectual daqueles que desde pequeutnos, possam

-

apren­
dê-la. Nossos parabens aos professores c professoras, des-
ta escola que começa a colher seus primeiros frutos.' Nos­
sos parabéns (, nossa profÚllda admiração, àqueles <jue
50uberam vencer todo,� os obstáculos, e c'oncretizar mR

sODlJO de outrord, Iíesta atual pa�pitante realidade.

".;" ..

I
I
I

ORBITER
Mod�l� 6-131 - 59 em

A malar Área de

Visão em TV: 1.793 cm2

N"m"'".. � ':
: i'

TUDO'
COM
ZERO'DE
ENIRADA!âpe-nas 93,2O mensais'

de entrada!

TELEPORTÃT,IL 12
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Súper Luxo -

Mod.8-253
31 em

MÓBILE 17

,PHILCO

Tota!mente -transistorizado.

O Portátil de Tela Gíganté.
Funciona em 110 � 220 volts.

apenás 95,30.mensais
.. co�' zero .de entrcidà!

Totalmehte transistorizado.
Funciona em 110 e 220 volts.

apenas 12,10 mensais
com. z,�r:o de e�tra,d�!,

RÁDIO PORTÁTIL,._,
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.

Super Transglobe. O :'>
Ràdio Sem Frontairas;� L; .

.
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•
I

mensais
I

zero. de (mirada!
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DISCOS�r�.

p .;f!; A instabilidade da musica
IBANEZ FILHO �eu pr.ópric LP c passou a 5C apre-

. sentar Isoladamente. )

A união de Graham Nash e David
Crosby é apenas temporária. Seu
objetivo já. foi alcançado. Durante o

cuzono de lS71 eles fizeram uma

.
"lcurnée" pelos Estados Unidos e.

seguida, gravaram o disco que está
sendo lançado agora no BsasiL com o

urram de apenas dois mêses.

efeitos vocais ao interpretar sua com­

po>.isão "Where Wiii II Be", A�=-;
murmurando, faz CoUl que ti. melodia
transmita a angústia da' letra: "On­
'de eu estarei quando' 'Voltar à minha
'Casa? Quem eu vou procurar quando
estiver totalmente só? Diga-me, por
favor, o que eu devo fazer?' ,

.
Crosby e Nash mostram-se com-

.

pletamente distintos ao, expressarem
o lirismo, Enquanto Crosby não con­

segue deixar sua problcmãtica exis­
tencial, mesmo falando de amor (co­
mo ria música "Games"), Nash de­
senvolve suas criacões Idealistica­
mente, lembrando

-

Carole King c

James Taylor. .

i Outro aspecto das COU1PGSÍÇ5eS
deste LP é a tentativa de critica so­

cial contida nas letras de "lm;ni­
gration Man" (Nash> c "The WaU
Song" (Crosby). "BIaclmotes" é
'::lpenas um "flash" usado por Gra­
Jlam Nash como ligaç.ão em suas

�Lpresentações ao vivo. Enquanto (j

])iano executa uma sequência de acor­

des bastante parecida com a de algu­
:mas obras de Debussv, Nash canta:

"Serre-se ao piano, coloque 05 dedos
$c,brc o teclado, escolha as notas que'
lhe parecerem melhores, comece a

. "'cantur, fa.;a urna múEÍca c com­

:preenda que você pode tocar",
O aeompalW..amcnto dos dois cem­

pcsitcres foi executada por Jcrry
• Garcia, David Mason e Dannv

KGctch; guitarra; Leland SUar, Gre&­
Reeves, Phil Lesh c Chris Eihridget
{conírabai.w): Russel Kunkel, Jchny
Barbata e Billy Kreutzman (bateria.);
Craig Doerge (orgão e piano); Dana
tA.frice (flauta) c peIa� trompas to·

cadas per David Du._1.;:_e; A;rthur Mac�
be e·George' Price.

Os conjuntos de música pop estão

cada dia mais instáveis. Os grupos
estão sendo formados com objetivos

..

Iniedíatos ("toumées", concêrtos,
,grava_.flÕes de disco) e a individuali­
dade de cada músico é propositada-
mente valorizada.

.

\' Esta. nova 'tendência c"t(L presente;
no-novo disco de Graham Nash e

David Crosby, Ambos, surgiram no

cenário musical como elementos sem

grande destaque de conjuntos: Nash

participou dos Hollies' e Crosby dos
;"Birds"_ '. '.

'

i -Maís tarde formaram o. Crosbv,
Stills e Nash com Stephens Stills. ()
grupo não em. liderado por nenhum
dcs três, embora sua música apresen�
t.lEse uma. g'rande .unidade e cria.t;i\o­
de'. um "som" próprio.

..

I
o DISCO

Uma gaita "li. Bob Dylan' abre a

primeira faixa <lo disco, "Scutabond
.frrain". de Nash, Nela. já EC pede no­

tar a característica
.

fundamental do
�LP. Em nenhun» momento ele é re­

volucionário, mas GUUS músicas são
�nnit() bem ·feitas e as vocaliz.acô;!s e

arranjos foram realizadas eoui bom
gOsto c' competência, Graham Nash
e David. Crosbv não: E30 inventores
de nôvas tendências, mas excelentes
compositores. .

"\\lb.ole Cloth" I Crosbv) e "Fro­
zen Snliles" (Na�h)

.

siío as duas mú­
�icas do disco !nais próxillillS do esti­
lo CTosby, Stills. Na�h e Young, As
letras trazem o mesmo tipo de pr.::o..
cUlla-;ão existcnchll das compo:!jç.õ�s
.mtigas.

I o- segundo LP do conjuu[o tr:IZÍR
tlm novo músico (Neil YOlmg). mas
a sua .estJUtu!fl. contbmava a mesma.

'NenhÍlm integrante teve &ua. indIvi­
dualidade abalada, Este disCo aore­

ô:eritáva. unta outra novidade: Cro�by,
StiJIs, Nash e Yoimg eram acompa­
l1hados por Um .conjUnto Ínstrumen-.
tal, uma exigência dos eSlletaculos ao

;vivt., bastante, frequente 'depois do

liuces�o do primeiro disco e da. apre­
sentação do' conjunto no féstival de

'Wóadstock (o primeiro número :.ia
vivo do grupo). (
I Algum tempo depois, o conjunto
�c 'diSSolveu, per várias causas. En­
ire e1'ls, estava o fatO' dos musicas clt)

conjunto terem percebido que um

concerto individual poderia se,r vendi­
do pelo 11'leSmO preço que os do gru­

po. Nesta épo::a, cada artista gravou

I O clima de- reali�nw mági-cc", 011-

tra cara.cterí�tica do CSN c Y, está
prc!.ente em "Page, 43" fCrosby) e

"Strangers Room" (Nash). Nesta úl­
tima música, o ao'anjo re-cebeu uma

:iofisticação pouco cmmun nos discos
de Crosvy e Nash. Trompas com­

põem a. abertura e a haml0nia é
:rnarcada. por um ]Jlauo que Iembr.:t
cs Beatles da. fa."C "Sargent Pepp�r·'.
i David Crosby conse;[l,.ue excelentes

I

I

RbBERTO
O!NIZ
SAUT .'

'o festival da. fome ."

e até vou batucar no cimento

pra ver se ganho a real medalha.
Fareiul1l prêço da batucada:
custa um, custa dois,
('usta três, custa quatro,
cada pancada ná bateria'
da fome, do so-no,
da fome, do povo,
<la gente 110 ('hão,
:seTIl balTacão,
lÚ} f�i'i) da pedra)

. sem agaseJho,
encolhido l1.a tenda nua

do festival da fome·.
Mundo intei!ro passa ali,
toda gente tem fome,
uns de pãD, outros não,
uns querem: teto, outros o chào',
uns pe,dem,. outros dão
inas outro,g cegos da vida,
não entendem l1,ão'
que d:h1heiro é C(41Sa,
que feri'as f1cam,
que, muita gente quer,
pede, implora, bena,
batuca na batucada da fome grande,
apenas e só,
meu Deus,

.

illll pedaço bem grande,
gigante de pã-O!.

pqSSOS'
. livres

Vou buscar minha v�da,
na rua de todos.

.

Vou calcart sandalhas

11a,.t1l:a do povo.
,smitarE'[l em calçadas .

prá, arrancar dp. muralha uma s.ombra,
porá conseguir um lugar bom,
{'I ver a corrida de talJ,ta gente,
e ver n'outro lado. da rua

HOJE _:_ DOl'dINGO às 14 horas - Jarnl;s Gar­
.

ner. Joan Hac'kett e Waltel' Brennan no Sl1per wcsteni -­

UMA CIDADE CONTRA O XERI,FE
cm, eôr de luxe - 10 anO\:

Uma história do Oeste bravio e sem lei, '::úntaJa

com ação, tiros. e bom ht1mo�...

.HOJE � DOMlNGO .....:. às 16,15 - 18,30 c 20,45 ho-

ras - e AMANHÃ, 2lJ.-feira às 20 11oras.
.

Antborf: Quilln, Virna Lis.i, HatéI:y Krucger, /Ullla

M'aguaúi na super produção de Stanléy Kramcr -

O SEGRêDO DE SANTA VlTÓRtA

.

. ,

HOJE �: DOMINGO ás 14 horiiS - Burt Berger em

II PAZ PARA UM PISTOLEIRO II

(TechnicoJor • 10 anos)
Aóio constante Dum westem e�petacular!

HOJE· - DOMINGO i15 16.30 - 19 e 2J h5. c 2a.

FEIRA às:2O horas -.Jím Brown - Lee Van Clcff -

:i\Iariaua Hill em -

.

"EL CONDOR"
(Tccbnicolor � 18 anos)

Esta é a maior. c mais violenta a\'cnttIrn. na tenta­

tiva de alcançar. EL CONDOR, a montanha que gl!ardü­
'la um J;l.·ande tesouro. Somente os verdiuleiros homens

de e-Óf'agem serão capazes de conQuistá-la� Os que tive­

ram medo, jamais a alcançarão! EL CONDOR, llro es­

petácu10 gigantesco e inesquecível repleto de lação ••.
a.venturas ... emoções... violência e se��o!

'CINE MOGK

em Technícolor - 10 �O!)
Exbtc um momento certo para a coragem, um. mo­

mento para a sabe.doria, e um para se esconder 1.200.000

garraf:,Js de vinho do inimigo. " E o nlom'!nto <:erto pa­

;'a tudo isso aconteceu em Santa. Vitóría,

PRóXIMO DOMINGO'
.

'

UM HOMEM CHAMADO CAVALO

PROX. DOMINGO -

11 fOíLIO PROIBICO iI

Concessionário 1
Autorizado

CINE B,USCH Para ela_,
HOJE - DOMINGO às H· e 16,15 horas - Ri­

(.'·hard llarrison. Fernando Sancho e Erika- Blan,c ,no �u-

'per ;',iesrem' !jtalianó --"-.
.'

A DILIGêNCIA DOS CONDENADOS
em TecbniColor � 10 anos

Brutal! .• UUl revolver infalível numa cacad,). SiJ.ll-

grenta. Eles sabiam ser homens e ]uiavanl pelá vída 'It':

.' ...\ morte!
'.' .HOJE � DOJ\lINGO à,; lS,30 e 20,45 hora.,: _. c

·

:-\l\I.\NHÃ às 20 llOras - Giuliant) GCillrrul, o "Rei

.'. do far-we.5t", 'Warren 'Vander;; e Vall Johm;on no super.
, westem 'do dno:ma italiano --

O PREÇO DO PODER.
'

'cm Tcchnicolor:· 18 ano.o;

Sua.' arMa cuspia 'fogo se�1Pre qüe cheg,ava o mo­

mento de a!!ir.•• ê1ô só conhecia li lei dO' revol"-:cr .•.

E, porisso. paga altO' ó preço do poder! O PREÇO DO
·

PODER, uma estória. empolg--dllte... tão empolgante que

· deu. a: Giuliano (icIDllla a· suá melhor in.terpretação!
.

SCHWABE
óTICA

ESPECIALIZADA

I •

he cann o

elll fO161na
1 1"oe re OglO

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,
Ta�as. :M�edalhas,

Troféus, P'reseIl-
teJ.�

I
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, 11 VA,VÁ AUTOMõ"VEIS
,

' Carros,' .:'
" Ano

1 GALAXlE'. . ..... • . • . . . • • . • • . . . . . . . • 68
1 GALAXIE. . .,.

" .••....••........
'

. . • 68
GALAXIE . . .................•...... ,67
OPALA 'Luxo 70
CORCEL CUPÊ LUXO. . . . . . . . . . . . . . . . . 70
CORCEL CUPÊ STD. • ".... 69
CORCEL 4 PORTAS STD. 69
ESPLANADA, 4 FARólS 68
VOLKSWAGEN . 63
D.K.W.•. :. :., .. : ;.;......... 66
SIMCA. .

'

.. '; .•
'

•.•...
"

.'. . . • . 66
SIJ\,fCA '

.. :: '

•.•'............. ,64
SIl'vICA ••...........••..••.....,...... 64
GORDINI. . ..•... ..•......... 64

GORDINI . . ........•... '. . . . . . . • . . . . . . 64

GORDINI". ., ..••..•...••....... , .,' . .• 62

1 OPEL ,,' ..... o .. .. • .. .. .. .. .. •• .. • .. .. • 51
Il\:lPORTA1"'i"TE: SÁBADO, ABERTO ATÉ AS 18 ns.

h�==================================�

Leia ..eom atenvão
COMPRA � VENDA � TROCA'

E CONSIGNAÇÃO
'CARROS INTErnAMENTE REVISADOS

FINANCIADOS AT:e' 30 MESES
'CARRO ANO
1 GALAXIE LTD., amarelo •..••.•••••• 1969
1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil...... 1969
1 VOLKSWAGEN Gelo....... 1970
1 VOLKSWAGEN Verde .••• 0.......... 1965
1 VOLKSWAGEN Verde 1961
1 VOLKSWAGEN TL Verde •....•. �'... 1970
1 D.K.W. Marrou :........ 1966
1 D.K.W. Azul � .•.�.'I'... 1958
1 GORDINI' Cinza "................... 1965,
1 StM:CA Azul e Cinza •..•.•.•.....•.• 1965
1 RURAL Verde e Branca •.• ; .••..•• '... 1966,
1 KOMBI Gelo � . • • 1962
1 KOMBI.,Gelo. . . .. . .. . .. . .. .. • .. • • . • • 1964
1 CAMINHONETE Ford F�lCO ..... :... 1950
1 CAMINHÃO Mercedes Truk •...•• , . . • 1967

1 CAMINHÃO Mercedes •. � •.• ; . . . . • . • • 1959
1 CAl\I1INHÃO'Chevrolet ............••• �,.1970. '

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00 ,

Veículos 'Quatro Rodas Ltda.
Agora anexo a Metropolitana de. despachos
RUA 7 DE SETEMBRO �99 - C. ,P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

FONE: 22-0216
Rua 7 de Setembro esq. John' KennedYI 1294

CRéDITO AUTOMATICO
,FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESeS.

,
ESTA AQUI A' SUA GRANDE

OPORTUNIDADE

AUTO VALE LT'DA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22-1052

CARROS
1 OpALA STD. 2500 - Vermelho .', .....

1 SIMCA ESPLANADA - TETO ViNIL '
..

1 FORD PREFECT -'- Azul ' , .

1 GORDTNI - Verde .

1 GORDINI _ Laranja : .....•.

1 DAUPHINE - Azul .

I D.K. W. Belcar -- Verde x Branco .

:[ D.K.W. Belcar - Preto x Branco .

1 VARIANTE _ Azul Diamante .........•
1 VOLKSWAGEN _ Beje Nilo .

1 VOLKSWAGEN _ Pérola .

1 VOLKSWAGEN _ Pérola , .•..

1 VOLKSWAGEN - Verde .

1 YOLKSWAGEN - Azul-Tnrqucza
'

.....•

1 VOLKSWAGEN _ Azul-Turqueza •.... ,
1 KARMANN�GUIA - Vermelho .

1 LAMBRETTA LI ... � .. . . .. ... .. . � 70

CONOSCO, Al\:lARCA: EA COR DO CARRO,ZERO
QUILÔl\'IETRO, E COMO voes ESCOLHER.

FINANCIAl\IENTO ATÊ 36 l\IESES.
AUTO VALE T.EM O

CARRO QUE LHE CONV�M

ANO
70
68
51
65
62
60
64
59
71

COMPRAaSE AUTOMóVEIS
. COMPRO 9 seu carro 'e pago e vista.
Informações: Rua 7 de Setembro, esquina

cem JO�IJl; Kennedy.
.
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dioas de profissiQDUis
. ,.

.

pR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48.43.939

Cirurgião Dentista. - bnplantouontista.
Curso de Cirurgia e l'RO':rESE DENTARIA IMPLA­

TlÍDA no HospitalLalibois1êre - Paris
Curso de Il\IPLA:NTOLOGJA na D.A.I.O.S. - Bremen

rost-Graduado em l'EItIODONTIA e l\IEDICINA ORAL
pelo New York University-College of Dentistry.

Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

AlÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÔNIO L. BELU .... C.D.
DR. ALÁDIO MÊRICO _ C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - ORTODO�TIA -�

PRÓTESE � ANESTÉSIA LOCAL E GERt\L
Rua Floriano Peixoto n? 75 - Fone - 22-0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

:;- : ::

Ir
�::=============================::::=:::::;=-:-:::::::::::::::;:=;:===::::::::::9'.

DOENCAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

,
..
c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
-. Consultas:-

9 às 12 horas -. 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOITREIRO
C,P,F. n\' 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlografla .

Qurso de es] iecíalízaçâo em Cardiologia, no Hos
pital das oümeas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. courto. Atende no Hospital Santa Ca
tarína, (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho; realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU·)'

ORo ANTONIO MARCOS UlIAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta. Catarina - Fone: 22-1444
RESIDBNCIA : Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

.

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

DR. CARL HEINZ PETERS
c P F - nv 003730608

ClíNiCA DE OLHOS
TRATAMENTOS _. OPERAÇõES

Rua 15 de Novembro, 550 - BP andar - Coni. 80112
Edifício Catarinen::e

BLUMENAU Santa Catarina

Horário de Consultas: 9.00 l13 12,OOh. 14,00 d3 18,00.
De 2'!-feira à 6'!-feiTa.

.

'

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESIDêNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003,848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CÍVF..IS, COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALHISTAS E CRn.nNAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195:i _ Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261; CREP-7� Região 0126;
.CRC 0739; CPF (06645709)

EscritórIo de Advocacia Especializada em nffiEITO

TRmUTARIO. Impõsto de Renda. IPI, ICM, RE­

CLAMAÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
TRANSFO:R.'MAOOES E DIí,-isOES DE EMPRESAS.
Rua dos Ilhéus, 8 - Edifício Apiub - 8Q -' con] . SI

Fone 4731- FLORIANóPOLIS - SC.

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro; 550 - 159' andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B L U M EN.A U - SCClínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOlTRUP SANTHIAGO

. -CRM970-
Curso de especialização na clínica.de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.

" Dlàríamente.das 8,30·i1;s 12118. e díls.14,30 às 18 hs,
Fone: 22-1626 ..

' "

Residência: 22,..1358.

DR. JOSÉ -ARAúJO
,Médico Especlansta de O'llvidos, Nariz e Garganta
Clin.lca e Cirurgia da Surdez ,.- Endoscopla, Per­

otul:_ ,CirurgIa da Cabeça: e Pescoço
Côhsiinúrlo no HOSPITAL SANTA""'lSmmL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 horaa.

(PARA O TURISTA�
AUTO COPA "70" 'LTDA.
,OFERTA DE HOJE DA AUTO

COPA 70:
CARROS
1 VARIANTE .. " .........•..•.... , .

I CORCEL _ 2 parlas
'

, , .

1 CORCEL,- 4 portas .

1 CORCEL _ -f portas . _ , : .

1 FUSCAO
"

_ , .

1 VOLKS\VAGEN . . .

1 KARMANN·GUIA. . .

1 KO�1BI. . .. , _ ' .

1 D.K.\V .

ANO
71
70
7Q
69 '

7.1
69

_' 68
69'

- 66

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO -

COMPRAE VENDA DE CARROS NOVOS E 'USADOS,
,FINANCIADOS DE, 6 A 36 MESES

Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone: 22-:D574 -
BLUMENAU

UTILA:fl.'15IA - :X;V·'de.Novembro. l:lH.
AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E CONSeRTO
VOLKSWAGEN - Com. de Importação e ExportaçãO
Blumenau S.;.�, :Rua ltaJai ,81 - Fones 2::-0750.
22-0'757 e �2';'0759.

'

CHEVROLET - CQá ltoYJl.l S.A� - -a: '1 de Set .• 13ôG
BOtJtlQUES

,

, JANE PRET'A PORTER ,MbDAS (ExclUSivamente
,

'

Imperemc e Cachairel) ..:.... Rua. Petrópolis, 342.

DISCOS MINI K-7 �

.

ESTEREOFONES,-
CAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­
dade selecionada de 'discos alemães .e regionais (bandi­
nhas) , O "disco dá semana" é, um tremendo barato. Úl­
timas. novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de 'cromo). Você, tarn­
bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA. de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para toca-discos, rádios portáteis, gravado­
res, etc. 'Instalação de MúSICA AMBIENTE.

SUALIVRARIA
o melhor som da cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674 - Fone: 22-1375.
.

BLUMENAU (SC)
·HOTIIS

Hotel Glória
s_ 'Z de Setembro, JS,.

LIVROS .:_ LOJAS .

LIVRARIA. E GRAFICA. DO VALE S.A�
Rua Marechal· moriano 'Peíxoto, .. SI· .

TIPOGRAFIA E LnIRAlUA BLUMENAUENSE s.a.
XV de Novembro, a19. .

.

,

FARMACIAS
DROGARIA E F.A.RM!ACIA CATARINENSE S.A.
XV de NOVembro, 542. . .

FARlIlACIA SANITAS - XV de J.'{ovethbro. fi.l.

CHOCOLATE

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi-·
nina em confecções e. tecidos. - Artigos de cama, me­

sa ,e banho - Tapetes e cortinas - fudo para o ,seu

lar nas três l'ojas da "Casa Pelter"; - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593.e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa.

.

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALll.,\'S

O maior e mais variado sor­

timento . dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajar,

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche;: Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes' .- Ca­
misas e Iingelie "Mafísa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Héring" ,

- Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
posta) e rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", -'- Rua 15 de

Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores _' Confecções pa-

.

ta damas e cnvalheiros -

Artigos de caça e oesca,

Prossiga preferindo PROSDOCL.'\10

ADOLFO'
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURAl'-.�fE)

Especialidades da casa.: galeto - costela - lombo de

porco - frango ao espêto - .filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone· Steack, -.Ambiente de amigos para
o,<lbate'-papo" - "Chopp" em caneco;

RUA 7·DE SETEMBRO, ·860 +-: TELEFONE: 22-1240

Passe
.

boras agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.

Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha _ "Stand" de tiro ao

alvo; Telefone: - 22-0947.

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha

IIRESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RR'iTAURANTE J!,

: � ll�a 1L:1� 'PratosC�:��!i�Aalemã
. �'§hc>o"'" ...�:";;t!e�,0:0;"" - Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­

cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante

frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­

tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras.
Rua 7 de Setembro, nO:> 560 - Telefone; '22·{}S34

com ar condicionado

temos em exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes.
.

rendas, cerâmica, objetos, bõlsas,
colares de couro,' coere c latão, anéis, pulseiras,
pedras do valo (prá dar' sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velas,

vendas a prazo e por reembôlso postal
borário: segunda a sexta: 9.30 às 22 horas

sábados : 9,30,:ls 12 hs. - JS às 22 hs,

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

Impressos em geral - Material escolar e de escri-'
tório - Brinquedos � Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n9 1422 -

Telefone: - 22-0932
• d .,*.,

l'
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Enxadrisla$ do 8rl$11 Ião dar fjlteqôe-male
Logo mais as 17 horas, .no nato BrasileiI!Ó de Xadrez. mas-

Salão de Mármore do Grande' '�'cülino, téTá suas pelejas íni­
HoteI Blurnenau, será instala-

'

ciais amanhã. enquanto que o

do' com um coquetel e depois Décimo quarto Campeonato
Congresso 'dê Abertura, os Brasileiro :.feminino, será dis-
Campeonatos Brasileiros" de putado sõmente nos dias 12,
Xadrez, masculino e feminino. 13' e 14. Estarão participando
de 1972. o. patrôno do. Cam- {lo Brasileiro Masculino, os

1Jeonato, Gal. Airton Tourinho, seguintes enxadristas.
Ccmandante da 5"',Região. Mi-
Iitar, é outras personalidades
do estado c' de país, aquí esta­
r2,O prestigiando a. abertura
'desta' grandiosa competição.
!Após o coquetel. estará ocor­

rendo o; "emparceiramento
dos Jogos'; que serão iniciados
amanhã a tarde.

'FEMININO

José Pinto Paiva -:- BAHIA
- atual Carnneão Brasi'eiro
tvitório' CherÍllm:" -e-, :Paraná
Hélder Câmara - Sãi5' Paulo
- Mestre,' Internacional ,

Herman Claudius� SãO. Paulo ,

Francisco' Alves: -' Ceará
'

-Adauto Nóbrega - Santa Ca­
tarina

/; .. -,\

Apenas UOI jOgo
,'�

o' é?�pcoDatQ, da primeirona terá ape:bas uma pe­
leja na, tarde de boje complementande à sétima rodada
iniciada ontem com quatro pelejas. Os adversários'desta
tarde, serãó Botafogo e Comercial, e o pr�lio terá por
local a prilça de esportes dó �time alvi-negr� em Wun�
dherval, município de Pomerode,

Maximo Macedo _;_ Rio Gran­
'w do Norte

'

'R,ç,dolfo A;raujo Pcrnam-
.buco

'

il\larco Tavares - Pernambuco
Luiz 'Tavares -' Pernambuco
[Eugenio German - Minas Gc-

, rais - Mestre Internacional

Luciano Belém - Guanabara
, Peter Tom - Gúanabara
�'\lltôn_io�R�h� .....:. Sã,? Paulo
!FrancIsco' Troís - 'RIO Gran-

Teste n.

.O alpinista brasi'ei­
ro, que' também" ,per­
tence ao Clul1el' AlpIno

, Acadêmico lm:lia.n(j de
Milão. díssê qUé li as­
cénsão lhes ,tcihou 17
dias de' dura :bi6ilada,;
no gelo .:_ e para' isso '

prdisárain instalar 400 :
metros 'de cotdã.·" fixa. '

, <'Provavelmente," era :

Q pico mais 'alta que,
permanecia virgem na:

Cordilheira [B�al'; .:'
• " disse Giobbí, ,'ql!e con-

.

tá .em seu havé'r 30 as­

censões, 27 'delas .a pi­
cos virgens, ,oosta, ca-"
<leia montanhosa da Ser- '

ra N� do Í"éru. .,

"
'Os alpinistas.

.

deixá­
rain no Omlé dó Huat-,
san Oeste bandeiTas

.

'brasileiras, ita:ii_, e
,

penjanas; e retcirtiaram
ori�m a Lima pári pár�
tire,de' regresSo a':�us.
'pçntos de origé� neste

. fim.:de-semana.

Metisa 1010- Dosiç_o
envia olieit) a L.B.r.S,

.

�;:
,

•

Para- a próxima semana, estes jogos compõem' :''ti,
teste 95 da Loteria Esportiva do Brasil:
I - Bahia (BA) x Fluminense (BA
2 - Conquista (BA), x .. Galícia (BA)
3 - Jequié (BA) x Vitória (BA)
4 - Riachuelo (&"'l') XC América (RN)
5 - Tiradentes (PI) x Flamengo (PI)
6 - Operário (MT) x Comercial CMT)
7 - Goiás (GO) x Vila Nova (GO)
8 - Ipinmga (GO) ,:;<;:, Goiânia" (GO)
9 - Próspera (SC) x FfgüeIrênse (Se)
10 :- Hercílio Luz (SC) ,x PaJmeiras (SC),
11 _:_ Cnize1w (RS)'::x Gáúcúo (RS) ,

12 - Caxias ,(RS) x Esportivo (RS)
,

13 - Brasil (RS) x Aimoré (RS)

l\1JIN FISCHER: '

,

Na opoftunidlide. retiramos
nessa equiPe ,de-campb.' pois

.

não poderíamO:s' tOlerar', 3" in�

fância, que, demonstrou ',esta
pessoa, árbitro desta 'Liga, e

CJue �e, chama MARIO IA-,'
. MIN FISCHER, - jús!ifica­
nlGS o ocorrido, a fim. dê niío
sujêitai-lDo-nos a Utrul série
'de ínconveni6ntes. q����én',
te :viria em prejuízo' pr6pno,
bem como:do PaJmeiras B."Ç.•

pois o fatO. deixcu tranSpare:..
ccr �.er, 0, referido'árbitro pp.r�
daI ao cxtremo.

'

.

" Notc·�, que eram decorri-
,dOs apenas 10 minutos ,do
tempo ,iniciál., ' , quando, num
lance de disputa de bola entre

Senhor Presidente: ' '�1:,::imsso atleta,�gel." i! :rerci
, Pela presente vimos à pre-, do Palni�iras -,? C, em que, o

sença de V. Sa., li fim d� sa�i , segl1l1do mdus�!r,)e:.!:;o-qj vanta­
:vaguardar 05 ínterêssõiJ .da: 1'; gero, o H., MAiRIO �A��IN
n::6sa agreiniação, no lamen- F.FSCHER,· sem, expl�c,açoes,
UiveI. acontecirnento. por oca- desdassificou 'em setuida ex.-

sião 'do nosso j6go com o Pal-, � .,pulscu o atleta�:�i,Q"q1}e.
lneiras E. C. dia. '27-6-72", :demo.J15tra,'sem dUVIdas. que o

\que têve >como p:otagcinista �eHll,? chegou a quadra:mau

p�incipal o �r., MARIO LA- llltenclOnado. fazendo ;de seu

Ern vista do que d-...orréu na

última terça�feira, nl1'_ quadra
·'da A%ociação' Atlética e Re­

creativa TIêii' Peixinhos, em

Sal!to do Norte, foi distribuído
a imprensa cópia, do ofício en­

viado pela. Asscdação Atlética

Metisa, a Liga Blumenauen.'ie

de Futebol de Salão, vasado
'nos termos, que Eeguem:

: Timbó, 2S de, Junho de 1972

Bmc" Sr. '
,

HAROLDO' DITRlCH'
MD. PRESlDÊNTE DA

'

LBFS.
BLuMENA:U - se

o jrgo de Baía que nunca agradou ao Pâl�eitas
i! ·Oi.i ......�ía.. 21, anos� joga­
tler qúe acompanhou Alva­
tir ' ,quando o América .

se

pro:p&t a· comprar o passe
cü Chico Samara, acaba de

�,er ineluido nlima liSta de
dispensa, de 'quatro nomes

que o técnico, Leleco apre-'
sentou ,àOS ,n'irig�ntes ' do
Palmeiras.

'UM MUSEU PARA PELÉ
MOSTRAR SE:US GOLS
E SEUS TROFÉUS'

Pelé vai.ganhar um Museu, em Santos,
onde' ficarão.exibidos os seus '

,

troféus e-muita -coisa do que :foi escrito
sobre ele. O Museú será construído

,

, 'num. terreno de mais ou'men0i> 40 mil
niétros 'quadrados, situado na Ponta da Praia.
O secretário de TUri..smo, Cultura
C·E._o,porte de Santos, Alcides
França BrasH, re.velou que será lançado
um concurSó internacional de
arquitetura para a escolha de um projeto.
segundo o secretário. O Museu será a;:>slm:
- Junt<>l a ele, faremos um paláCio

'

de esportes que terá tudo o que diz
res�eito �os esportes de Santos. Construiremos
taMbém um' gra:r1de centro de diverSões"
'além de dePendências para a prát.ica de,

. alguns tipos de esporte amador. Pelé
já sabe do 110SSO projeto, achou
múito 60a a idéia e anunciou que vai
colaborar em' tudo o que for necessário.

Báía ,saiu d� :'joínvill�'
ambic:iimando alcattç�t mui­
ta projeção no fu��1 ,M
Blum:enau,' ,mas, log!) que

começou a,' treinAr 'hb I Pal­
meiras revelou-se um, pou­
co inibidó', e seu iogo de

passes curtos;' se!rt' gana e

sem explosão, 'nio, conse­
guiu ,resolver os problemas
de ataqUe do·, pàl,l'"éitas,-

, ,que além Oie télt, j)e'tdido
Chico �mar�; perdHà, tam­
bim o concurso. de' Tonho
que' foi devolvido, ao Arrlé­
rica quase

'

na mesma épo-
ca.

'" .

Antes.de ter seu,nome na

lista dos d,ispenri'lêis" o

Palmeiras ain<i'a' t�to&l rea­
ver uma parte dôo;,diqheiro
que empregou no,.pà9llt.nén�,
to dos seUs salá-riós. Man­
dou·o a �ringá � .:C:�mpa­
nhia do tre.inador' oiárnanta
Negro, para um pecrléid6 d-e
experiências nó, ,Milringá,
ql/e se propunha. pipr 3
mil cruzeiros peló'�u· pas­
se. Mas Báíà voltóu!, di:t,én­
do que a pro�t. d"'�Uéle
chJ� não pâssava cU uma

farsa, pois
'

,o Maringá não
tinha dinheiro nél'n para
pagá r os salárió's ,dos, seus l

jogac§ores. O' azar dê IHía
foi tão grande que o Pal­
meiras também não o quis
mais de voftól.

.

» -:

instrumento de.trabalho, a. ar­
,wà para prejudicar a A. A.
Métisa.

'

Queremos neSta oPortu.nida.­
de; saÍiéntar que náda, temos,
que .desabRne a �duta��O; Sr.
Eunco A..",'da SIlva.. ,arbitro;
sr. Olivio 'Formagi, rêpréseJi�
tante;

,

bem.<:� nada temqs
contra o 'Palm�aras E. C. '

Senhor
'

'pr<:sidente,. a f�
-

de ,mànter o· atUal cOlV'...eito de,

que deSfruta esta· lig� seria dei

oom álvitrei'·afastar esta ,pes�
soa imconlpCtente do quadro
de árbitros � desta Liga;, pois'
sua preSença, � swehio, vem

em préjuiZo. áos clil.Qê�� atle­
tas;, dirigéntes e ao próprio �
pOrte." ,

" .'

Nõ"a17uardo de suas proVI-·
dShdas � que o caSo requtr,'
subsi:revem.�rios mui,

J' - ,,' Atcnciosan1elite
1 ASSOCIAÇÃO 'An::f;TlCA,'

,

'MEI1SA,
: Ingo AàolJo .Rema'!

.. ' presidente

Resultados da
I1Corrida do Facho"
'o Cluoo Esportivo paisan ..

(lu de Brusque, fez. realizar no,
'últim-o s:.íbado a 36"' Corrida
do Facho� cuja, disputa, ofere�
ceu estes resultados

,'cAtEGORIA "Ali
, l' Lugar' - Gremio' Espor­
tivo General Sampaio. (Eq.
"A.")' com 46, pon�.; ,2', LU­
�ar � Sociedade ' Esporth�d;
Bandeirante (Eq_ "A")· com
32 ;pcn.tos; 3� ,Lu_g;ar � Soc.
Recr. e Renf. "Santos Dumdnt

(Eq. "N') C0111 17 pontos; 4·
iLuga.r - Ginásio Prof. ".Ho­

nório Miranda" . (Eq. "A�')
com 10 pontas. .

CATEGORIA "8'1'

" 19 Lugar - Semmário de

A;zambuja {Eq. "A"} com 166

;pontos; ZO Lugar � Ginásio'
ProL "Horiório Minüida" (E(j .

......"'.�i
" '--""','\

, 1" Lugar, - Joraci ,Noguei­
ra; 2'? LUgi).r, - José'.a Die­
trich; 3' Lrig<Ír - Walnúi.­
lLud\,ig; 4?"Lugar, - celso
Cim; 5" Lugar - SiIÍlão i La­
cerda;' 6i? '-Lugar"':"_ lsaacl:
1'ieper;' 7·, Lugal· �,'Bernardo

!CATEGORJA "A" ....:.., do 19 J. Kohlcr; 89 Lugar -, José
ao lW LUGAR·

-

'F. 'Buttche;witz; ·9> 'Lugar -
I Luiz J. ,Correa; 1()9 Luta! -

19 Lugar __; Geraldo uu'-' ii'osé Jaime, Faust.
/rq,inatti; 2'? Lugar - Sergio Tempo .'do�lQ Co'!ocado -

'Caderi; 3> Lugal' - Luiz de' '17,3 ,(percurse, de 3.600' me·'
" Jcsi.Js;. 49 Luii'.al' ,-' Roberto tr'o�).

"A"} com ·1,18 pontos; 3� Lu-

,gar - Clube' Esportivo. Pa:y�
f.andu (Eq. "A;') corri 99, pon�
tes; ,4R Lugar - Colégio São
Luiz ,Eq. "B.") com 95 pontos;
59 Lug-.lT -- Clube Esportivo
íPaysandu {Eq. "B".l com 91
j'JOntos; 6� Lugar �l Colégio
'São Luiz (Eq. "'A''J com 87
pontos' 7<J' LUITar � Ollé"io
:Consui Carla; Renaux <Eq.
"A,"}, com, 47, pontos; 89' Lu­

gar - Ginásio Prof. "Hl)nó�
rio r-.1iranda" (eq.: "B") com

, 40, pontos.

CLASSIFICAÇÃO" DOS
ATLETAS

Bolognini;, 5' l.ugar - Ade­
mir L. Moreira; 6· Lugar -

;Yálmir BeuiÜlg,; 7J? Lugar -
!A.-demir Reis; '8' Lugar -
IWilscn Cipriaili; 9� Lugar -
,,'\dia E.' Barnabé; "lüP. L1lgar
- Adalberto Ambrosi.
! Tem.po do 1<:' Colocado -
24 (pel'cursc 'de 7.2000 metros). ,

,"

(.'ATEGORTA "R" - d() lI! li/i
ao '10(1 LUGAR

em Blomenao
de do Sul
Pio Fiori - Rio Grande do
Sul
Miguel Russowsky - Santa
Catarina
Eduardo, Asfora - Pernam­
buco
'; Dos quais seis (6) são Ex­
Campeões Brasileiros de Xa­
drez:
:1:. - J05& Pinto Paiva; 2. _­

Hélder Câmara; 3. - Eugênio
Gerrnan; 4. - Antônio Ro­
C'h3.� 5. - Luiz 'Tavares; 6. -
Herman Claudius

Dois (2) Mestres Interna­
'donai,

,

1: Hélder Câmara
2. E\t�ênio Gerrnan

lência. o General Ayrton Pe­
reira Tourinho. dignissimo Pa­
trono do. Capeonato Bra­
sileiro de Xadrez: a re:l'jz:ir-�
em Blurnenau. aos seus orga­
nizadcres e aos participantes
cs meus melhores curnprimen­
tos.

Pela primeira vez realiza-se
um Campeonato 'Brasileiro de'
Xadrez em território Catari­
nense.

Seia. portanto. este fato um

estímulo á mais para que a ju­
ventudc e 03 ínte'ecmaís catari­
;pe'lSf'S se dediquem ce-m maior
entusiasmo ao xadrez, esporte
da intetigência, para que nossa
!'.'-rra r-osa, t'"mbém neste

campo brilhar ainda mais, en­

tre ;'t� nações do mundo, o no­

me altaneiro do Brasil.
Ftorianóoolts, Junho de 1972

.

COLO;UBO ;\fACHADO
S,4U�E.S

GOVERNADOR

MENSÁGEM

Ê com' alegria que, em no­

me do' Govêmo c dos Catari­
nenses, apresento a Sua Excc-

(A. F, ALLENDE)

,

Dificilmente usa-se uma coluna esportiva para co­
mentar assuntos' que nos levem 11 meditar sobre aS5U11-
tos t�stes. Mas hoje a obrigação 110S leva a isso, e aqui
,também prestamos as nossas homenagens, ,ANTONIO
PEREIRA OLIVEIRA NETO, que foi um dos >!ranues
incentivadores do Tênis Barriga-Verde. que veio � fale­
cér recentemente na capital de nosso estado. Foi ele

v�rio( anos presidente da Federação Catarinense de Tê:
ms, ttn?o em suas gestões, dado ludo de si para o en­

grandecimento do esporte branco, Acompanhou por vá­
nas vezes as nossas delegações, que participa"illl em cer­
tames nacionais, tendo sempre prestigiado os mesmos.
Perdeu 'assim o esporte do Tênis, um dos seus grandes
baluartes, porém os mais ligados ao Tênis, jamais olvi­
darão a memória de "ANTQNINHO".

21� CAMPEONATO BRASILEIRO

Continuarão durante a semana que se inicia, os irei­
namenros para os tenistas que representarão Santa Ca­
tarina no 219 Campeonato Brasileiro de Tênis Infanto
Juvenil e da Juventude, que será efetivado na cidade:
gaúcha de Pelotas. A, delegação Cutarinense estará se

deslocando já no próximo dia 6 com destino aquela ci­
dade, em ônibus especial, tendo como chefe de delclla.
ção o Sr. Walter B. Wanderley, presidente da elltid;de
tenística CatarÍnense. ° certame ser..! realizado entre o:;.
dias 6 à 16 de Julho, tomando parte no meSJ.l1O. atleta�
masculinos e, femininos, vindos de t.odos os rCl".anlos do
Brasil.

PII€.ar Esporli11o
.çis os' jogos de hoje pelo Br,bil:

TAÇA INDEPENDÊNCIA

No Morumbí - BrasiL x Iugoslália
No Beira-Rio - Escócia x Tchecoslováouia
No Mineirão - U.R.S.S. x Argentina'
No Maracanã - Portug.al x Ul1lg11ai

tORNEIO GOVERNADOR

Em Encantado - Ellcimtado x Elite
Em Santo Ãngelo - Santo Ângelo x Cruz Alta,
Em Santa Maria - Tupy x Internacional
Em Bàgé - Guarani x Igrejinha
Em Erexim - Ipiranga x Barroso-São Jo�é
Em 'Rio' Grande - Riograndense x 'Fluminense
Em UrugiJaiana - Sá Vian.a x Pelotas
Em Rio Grande - São Paulo x Riograndense
Em Milçúm - Fortes e Livres x Avenida
Em Cachoeira do Sul -. Cachoeira x Bra�il

CÀMPEONÀTO CATARINENSE

J Em Rio do Sul' �- JUVClllUS ';: h;;ucircmc
Em Jóinvi!!c - América i Paisal1diI

CERTAME DA L8F
Em Wundllerval - Botafogo x Comercial

CAMpEONATO POTIGUAR
Em 'Natal � ,América x Atlético
Em Na[al - ABC x Alecrim

'��;!"
CAMPEONATO ALAGOANO
Em '�apiraca - ASA x CSE.

CÂMPEONÀTO GOIÂNO

Em Ilumbiara - ltumbiara x Auápolis
Em lnhumas - Inhumas x Goiatuba
Em Goiânia - Vila Nova x Goiánia
Em Anápolis ,=-.. Santa Hdcna x Atléti.:o
Em Goiânia' - lpiranga x Campinas

CÁMPEONATO CUIABANO

Em Cuiabá - Mi:\.to x P.almeiras

CAMPEONATOMARANHENSE

Em São Luiz - Maranhão x Sampaio Correia

CAMPEONATO PJAUIENSE

Em Teresimt, -- Tiraden(es, x Rivcr

CAMPEONATO PARAIBANO'
Em João Pessoa - Botafogo x Treze

alteraÇão no' regulamento do campeonato que
a 'prineipío previa a classificação 'apcna� do

campiéão de oida turno; para as finais. A Su­
� da' L:BF. é para que sejaM dois os

classificados de çada turno, o que terd II apro­

vação dás agreI'niações. (-) A Comissão l\'I_Iu·
lúcipaI de 'Esportes de Timbó, está promoven­
do neste final de 5ell1llna, .im t�meio elimi.
natório, de. Tiro ao Alvo. a, fim ,de selecio-

, 11m 'os 'elementos que repre�ntarão o DllInici­
pio DOS' Décimos TC1'ceiros ',fogoS' Abertos de

. Santa Catarina.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Página 7 .�-- .�\ CIDADE

Seminário Calarioeuse de,
participantes de ••.

···

•. ··.• lado
A Escola Superior de Música c a S6ciedade'Dramático e

Musical Carlos Gomes, no período de 9 a.lI do .corrente mês,
promoverão .0 tv' Seminário=Catarinensc de Música, .'lúe visa

congregar durante, um curto período os músicos profis-íonais
e amadores para um breve encontro de troca de Idéias, novo

estímulo de trabalho e encontro com novas técnicas �o ensino,
ampliando seus. horizontes para um melhor trabalho e,' execus­
são e. aos professores um confronto com sua atividade afim

.

de renová-la. tornando-se n1�is capaz para major estímulo dos

alunos.

OS"CURBOS
Não se destinam 'para principiantes, exceptuando-se as

crianças inscritas na iniciação que servirão de classe prática
aos professores, Todo músico amador ou profissional terá opor­
luniaade de aperfeiçoar-se em seu instrumento,

Os cursos serão: a - Iniciação musical para' professores;
b :-- Musicalízação nas escolas para profesores de 19 e 29

grau. (Primário e ginásio); c - Curso de Instrumento e Can­

to: piano, violino, flauta. doce, oboé, clarinete e canto.

DISCIPLINAS
Todos os cursos terão além de sua matéria principal, dis­

ciplinas complémentnres para ampliar suas capacidades e ho­

rizontes de para melhor enfrentarem seu trabalho.

As disciplinas, obrigatórias a todos são: a - Percepção e

leitura-morfologia; b - Prática de Côro para 'os não partici­
pantes da orquestra; c - Prática de Orquestra para os res­

tantes instrumentistas; d ...:._ Didática e prática de ensino nas

escolas para os inscritos 110 curso de musicalízação (Professo­
res),

.

e - Técnica vocal para os inscritos em canto.

'- APRE8ENTA(�ÃO'
Os candidatos á,instrumentocdeverãG apresentar para. in-

8
eresso

PIANO - Uma u'\fVENÇAO a Duas ou Três vozes de

Bach (exceptuando-se à invenção n9 1 a duas vozes):
ou: Um Allegro de' Sonata ou Sonatina de Clemenú, Haydn,

Mozart, Beethoven ou' de autor atual (contemporâneo).
VIOLINO -,Um Allegro de Sonata ou Sonatina de Schu­

bert Haydn, Mozart, Beethoven, ou autor .c.ontemporâneo.
ou Un1. Estudo de Kreutzer ,

FLAUTA DOCE - Execução de uma peça original do

instrumento de dificuldade médica do repertório barroco ou

contemporâneo.

CANTO - Execução õe uma peça de Câmara (t.i�d�S�hu­
bert, Schumann. __ete)'C.olt e· uma-Ária ele .Cantata -,ou 'ele uI_l.la
peça erudita brasileira .

Nos cursos de Instrumento e Canto o número de cindida­
tos excedendo o limite de IS alunos por professor,

. êste escó­
lherá os 15 mais aptospára as aulas> práticas os excedentes

terão aulas coletivas; -assistindo '05_ alunos executantes.'
,

'

- Haverá um curs� especifico' gratuito para. crianças de

BIumenau, entre as idades de 6 ':1.12 'anos, as quais farão parte
da classe experimental cIo Curso de Iniciação Musical.

'CORPO' DOCENTE
Leitura-Percepção-Morfologia --.. Ostar '�iu:der (UFRGS)
Blumenau)
Iniciação Musical (Professores) - Luzia Dias Benda (São

Paulo).

Musicalização nas Escolas (Professores) - Dináth Neri

(Porto Alegre),

Bode (ompromeler
i

'

�:'
�

plaons �-iltion-als
._-

BRASÍLIA (AJB) - Uma campa-·
nha dirigida às Universidades e esco­

las de todo o país, clija finalidade é
ati'air candidatos aos' cursos técn1coS
€xist�ntes na área.. de comunica-ções;
deyido à, gi·àlid.e' demanda dê profiSSiO­
nais no setor, existente no Brasil.

....,
I

A Cani'panba inicialmente deverá
Ser executada paralelamente, à divul-·
gação feita pelo Ministélio da Educa­
ção, das opções profissionais oferecidas
pelo novo ensino de segundo' . Grau,
que é profissionalizante, e' que· tem a

:área das telecomunicações como prio­
·ritária.

.

dentro de él.ez anos, 5(): l1)<tl técnicos ca­
.

pácitados para este tipo de serviço_

Se permanecer.' o ritmo atu{,tl de
'formaçao de pe.ssoal e::ipecializádo em
télêcoÍ11unicaçõés; a execução dos. pla-; .

nos nacionais poderá fícar seriamente
comprometida - diz a recpmendação
do Minsitério.

.

Técnicos planejadores dos minis­
térios das Com'unicações e: Educação
estão estudando a criacão do, Centro
Nacional Tecnológico de."Telecomunica­
ções.

Técnico do MiniStério das COmu-'
nicações declararam que, de acordo
{!0111 o programa de expansão e meLlLo'­
ria, dos serviços de telecomunicaçoes
previstos no pais, serão necessários,

o Centro Nacional ministrará cur­

sos especiais para engenheiros, de: com-'
panhias em operações n.o país,. e serão
criados também Centros RegionalS pa­
ra a preparação· de técnicos em nível
médio para pn:�parar poessoal auxiliar.

Tres Poderes
tem posto assaltadol

.1. � J

fRIO (AJB) ..,.-,_ T)"es homens arma.,.
dos de revólverel( assaltaràm na tarde
de sexta-feira, o Posto Osvaldo C�uz

.

da . Organização Tres . Pode,res·, na es-·

trada 'Henrique de Helo, levando 8,5QO
{!ruzeiros e :o.relógio do gerente' JOSé

. Albelr Moreira.
. Os ladrões fugiram. mm1 ·Volkswa-

gen beje, càm. final da placa. 4323, to­
mando a direção de Madureira, O ge­
rente, Os oito; empregados e' quatro
clientes prestaram esclarec1mentos ao

Comissário da;: 3r:JlJ. Delegacia, que' co­
mmiiêou Ó fato a' Rádio Patrulha e às

Barreiras Policiais. .

AGUARDEM

PEÇAS
CHEVROLET
CASA ROYAL'S/A.

;!db�.'�"&tÀ" ,

senta, mil pessoas jã estão em

Trindade, .

pequenti • cidade <,Ue
Goiás.c que conse-rva ·�i.·trhdi­
-ção de 120 anos 'na:realizaç'io
da mais concorrida história de
Goiás.

Todos os romeiros se diri­
. gemo 'para as festividades do
Divino Pai Eterno, que terão
hoje seu ponto culminante,

FL:AUTAYDOCE--vJorge- H.,o-Preiss:(p .� _.L\.Iegre�Bh;meriail)·
VIOLiNO .; Dora Benda (São piu}!)

PIANO �:&bastian·Benda:'(São. Paulo)f

PIANO E .. CR.4VO,!:...._;Telmo·J.oéate1lic(P ..Alegre-Blurnenau)

CANTO - Aldo Baldim (Frankfurt - Rio}

. VIOLA - Johannes Oelsner (São Paulo)
.

ANÁLISE DA OBRA DE VI.LLA-LOBOS - Adhemar A. da

N9�rega (Guanabara) .

MÚSICA DE CÂMARA E CELO '. -- Bastíauelli (Bahia)
REGÊNCIA DO CORO Dínáh Neri (Porto Alegre)

. REGÊNcIA COROE ORQUESTRA - Oscar Zander (UFRGS­
Blumenauj

DIRETOR DOS CURSOS - Oscar Zander
DIRETOR ADMINISTRATIVO - Dieter Hering, Ingo Hcring ,

INSCRICõES
,. ..:.;a.

-

"

Os candidatos poderão inscrever-se somente num dos cur­

sos. -

-.- É obrigatória a frequência às aulas, aos trabalhos práticos,
às conferências e· concêrtos, - como- condição para assistir ao'
seminário e ter direito ao certificado 'de frequência.'

"

- Os certificados de frequência somente serão fornecicids aos
'

candidatos que não tiverem I'!1aÍs de :; faltas (três): justíflcadas;
O Candidato com metade de faltas será excluído do seminário
não gozando mais das vantagens de acomodação e alimentação, .

etc.

Música
o País

- As fichas de Inscrição serão aceitas semente até o dia 8 de
julho 2.S 18 horas impreterivelmente, na Secretaria do Teatro
Carlos Gomes -em Blumenau, na rua XV de Novembro, 1189.
� As inscrições poderão ser garantidas por. telefone ou tele­
grama nas horas de expediente, fone DDD 0473-22-08-26,
- Os candidatos terão de responsabilizar-se pelo seu alojamen­
to para tal o seminário indicará' hoteis com suas respectivas
diárias. Pede-se fazer reserva com antecedência .

- Os candidatos que não puderem alojar-se em hotel deverâo
comprovar o motivo c, se o seminário river condícões nrocnra­
rá alojá-los em casas de fnmíliu , No Ca�O, :r-e'd;-';e ;r"7(:rem
fronha, lençol e toalhas.

- Eventualmente, haverá a possibilidade rJe serem feitos per­
noites em alojamento próprio da Prefeitura de Blumenau , De­
verão ser feitos contatos antes do inicio do Seminário, cem a

. Secretaria para ,confirmação.

� Os cursistas poderão participar de refeições comuns no Tea�
tro sendo a taxa prevista para as {rê> refeições de Cr$ 12,00.

-

aproximadamente. Quem quiser as refeições pele seminário te.

rá que comprar as fichas para todas eb-- antecipadamente.
- Os professores de música nas escolas do Estado de Santa
Catarina que se inscreverem no Curso de rnusicalização nas

escolas estarão isentos.

- A taxa única de inscrição e cursos será de Cr$ 120,00.

ATIVIDAD!ES
•

Durante o Seminário realízar-se-ão concertos e confcrên-
cías abertas ao público, com datas :"! serem anunciadas com an­

tecedência.

Visita
"

a Blumenau
termina com . ferimentos

Mais um acidente, envolvendo pessoas, residentes em Join­
ville, ocorreu na BR-101, quando ao entardecer de sexta-feira
um Volkswagen conduzindo acadêmicos 'de' Engenharia, cho-
cou-se com um Simca-Jangada, a cinco quilômetros de nossa

. cidade, ferindo três dos ocupantes do Volks e Unia mulher que
viajava no ·Simca.:

. ,

Os romeiros contínuam j-he­
gando, e quase 'todos são de­
vetos com promessas a pagar"
11gradecendo

.

aos milagres .
do

l'ai Et�rno, Seg).lndo previsõe�
d� autóri�ades hoje ,estão mi Retornando de Blumenau� vinham pela DR-IOl, às 18;50,
Cidade. �lals Qe,lOP:p1Ü :pe�S9�;., llma-Kombi'dois Volks-e.lim:J; Vmant· conduzind� alu.nos da'
e ela mw.possU1 ymte mIL "ha� '. '. . .,"_ .

, ,: :
'"'

.

bitantes_ '. Faculdade de .Engenharia Operacional de Joinville que haviam

Falia de TétRicos

(UPH --,Um aVlaO meteorológiCO
" ; F:r::mcês KC-135 dp Centro de 'Provas

Nucleares do Pacífico caiu Sexta-feira
-depOiS de decolar de AtáI de ÍIào, 'Ba­
se Avancada do centro, dIsseram' as
autoridades Jrance.sas:

. .

Os seis ·tripulantes do avião estão

desaparecidos, o Otól fica à 430 qU1lô,­
metros a oeste de. Mururoa, ,onde se

rea.lizam ás explosões atômicas. O aViâó
usado para levanta'!nento das condi...;

çE.cs atmosféricas, aparentemente so­

freu 'pane nu_mn: ou mais de sua,s qua:- .

tro turbinas, disseram. as autori.dades,

,.

T A f T I

S A ré o N

(UPI) - Uma Qomba e:l!...plodiu no m� ,não -:fez nenhuma priSão. Folites
Convair 889 da Oathy Pacífic ATlways da Empre:sa dlsseram que os invesYi"
que caiu com 81 passageiros no vie.>· gadores creem que alguém .pôs a bom.­
name do SU1.liO, d.ià .15 de .. julho, disse·:' ba no aviãO para

- eXigir o seguro 'que .

ram ontem. fonte.s autorizadaS, ao con- 'se paga nestes casos,.ma.s ela eXPlodilr. !
cluírem. as investigações sobre o: desaS·
tre. As foriÚ�s não disseram. .como' oS

investÍ!:rido-res chegaram a esta con­

CIusãc{mas ,afiqnara.m quê. foi me&-
mo úma bomba.

.

Os informantes disseram que a.

policia. está "vigümdo" tim. �mspeito,

• Leia

• Assine
Fui extraviado' um

.

Documento peftértcen­
te a Joel F'. Brock\veld, de um Gordini 65 CJT

vermelho.

.
.

.

.

• ·Divulg1J.e·

ido àquela cidade em visita de estudo na Indústria Elctro Aço
Altona. Na altura do Posto Esplanada, a cercá de cinco qui­
lometros desta cidade. o Volks de propriedade de Frederico
Oscar Heinrichsen e por' ele dirigido chocou-se contra um Sim­

ca-Jangada que trafegava em sentido contrário, Do acidente
saíram feridos os ocupantes do Volks e uma senhora' que .es­

tava no Simca, recebend"o todos medicaçfio no Hospital Muni­
cipal "São José" para onde- fomnl conduzidos. _,\pena$ Frede-
�rico Oscar, com lesões mais sérins;' �eve qüe ser internado,'
ficando em observações.

pudimMEDEIROS �A

(gostoso como os I
_ do�es da vovó)

Em Alumínio

Anodizado"

Pré,. laneamento tia
.

.

XV. FENIT
Desde já em exposição:

BLUSAS CACHARREL
MINI-BLUSAS - sanfonadas, com
gola godê.
MINI - COLETES estampados.
VESTIDOS - goclê, desenho petit-pois.
TERNINHOS LISTRADOS e com

desenhos. ..

E em tecidos a mais variada exposição
MALHAS - Texturizada, Polyester e

Pol'yrene.
MALHAS JUILLIARD, com novos

padrões. - Diolell - T\veed de lã _._

Cachemir. .

NOTA: - Acabamos de receber os üIJ­
TIMOS LANCAl\iENTOS em estam­

parias da "Escala D'Oro", expostas na

FENIT 721

f
i

,-TEM DE TUDO-

Rua 15 de Nev .. 1526 - BLUMENAU

I-.- Sem.a.nalm·elzte no�'idacle8 - ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BLUMENAU,2 DE JUL,HO D'E 1972'- H,O,RÁCIOI ANTONIO: BRAUN'

J

DEMA

GOSC, presente na edição de CLICR.
"um; misto de Tarcísio Meira e Pirk Bogarde.
Segundo elas, o Páo· índaíalense da FURE.
Antigamente, quando estudava em Plorianópolis,
organizou o Conjunto Musical, "Os 3 Rouxinóis",
[untamente COm o Loló e COm o Antonínho (depois
D Flávia).

OS MOVIMENTOS
Labiais, é lógico. Na
base do, cada beiço
fala de uma maneira
diferente.
� Hoje é domíngo. E
dia de V AGROPEC.
Todos devem presti­
giar amostra agrope­
cuária.
-- Tome cuidada Y,'lu ?
'Ao dirigir, nuíta csu­

tela, Ao dobrar uma
curva, busíne, olhe
bem. Toda precaução
é pouca.
- Amanhá é seglm­
lia-feira" Pare um

pouco e pense. O Bra­
sil joga hoje, e se ga­
nhar, este primeiro
dia da -semana será
de muitos comentá­
rios.
- Nunca é tarde. Pro­
grame para a próxima
terea ou sexta-terra,

.

o inicio da prática do

método de Oooper lá
110 Grêmio" Esport1vo
Olímpico.

"Os 3 Rouxinóis", o, trio mais suave e afinado que
meus ouvidos já sentiram.
Eram serenatas e mais serenatas.
Havia, também, o lado comercial, mas o românti­
co prevalecia.
"Os 3 Rouxinóis" mais bacana que Os Beatles.
Dema é Farmacêutico formado .

Fatura bem.
�

Pai do Quico, o João Coragem da piazada,
Flamengutsta lle üoer,
Quinzista ao extremo: mais ranátteo que o Dr. Re-
nato e o Janga, podes crer. '.
Não perde um [ôgo deste quadrâo: briga com. LUC1-
fer, se o jogo for no Inferno" mas vai, com o Jari­

ga .e o' Dr. Renato; onde ..
o XV for.

Se o timão perde, é .segunda-f'eira triste para Do-
l1a Maia.

'

Se Q timão ganha, é festa na Farmácia Indaial: tu­
do azul !
Dema é um dos caras' mais inteligentes, lúcidos: e

sensíveis que conheço.
Dá uma sorte absoluta com a turma do outro lado.
Corta um: doze, para conseguir ser um esposo.' fiel.
Elas dão em cima dele com toda a força. e vontade.
Duro resistir • • •

Toca'violão, piano, baixo-de-cordas, gaita: de boca,
etc, tendo aprendido tudo sózínho.

Cara de brabo, engana: é o homem mais manso,
embora valente, que conheço.
jseu SOnho é ver oEstádío do XV, o "Colosso do Va­
le", pronto, COm arquibancadas � tudo.
Não sossega, enquanto não realizar esta' idéia.
Unia vida interior tremenda, um apaixonado pela
vida. 'Está, sempre, a 220 por hora, embora, por fo­
ra, aparente estar sempre calmo e sereno,
Poeta, nas horas vagas.
Dema: tu.és muito bacana .••

.

�.•.
-#.'

.•.
'

......�.

MELENAS
Quem. tem o direito' de cÇlr�ar Os cachtnhos ou

ondulacões dos cabelos masculinos ,- os barbeIro�
ou as suas colegas dos saIõ�s de be�eza? EStá. ai

. uma discussão cabeluda que tem movimento muitos

prós e contras 'nos Estados Unidos. Muitos homens,
querendo dar aquele estilo aos �eus Iongas cabe­

los estão procurando o seu ambiente natural: os

saÍões de beleza. Mas, a clientela antiga desses lu­

gares não está gostando da novidade de se, ver ob­

servada por homens durante as metamorfoses <ia

beleza. A solução mista parece que já .está a cami­
nho: salões para ambos, com barbeírc e colegas
de barbeiros' para o que der e vier.

SEQÜESTRO
�

Foi no centro de sã.o Paulo. O motorista pedia
encarecídamente para que os passageiros recuassem
um pouco para que pudesse ver pelo espelho late­
ral. Ninguém. atendeu, e o mesmo não teve dúvidas.
pes-ceu do ônibus e anunciou quê iria chamar um
guarda. 0.13 passageiros não se deram por vencidos.
Elegeram um, entre eles, para ser motonsta. O
mesmo Urrou o ônibus e conduzíou-o normalmente.
POúcQte�po depois, uma viatura. da Polícia alcan­
cou o seqüestrador do ônibus e levou-o para a De­
Íega,cia juntamente Com todos os passageiros, quan­
do eoristatou-se que o motorista escolhido p e los

passageiros, nem carteira de habilitação possuía.

VAGROPEC

Os blmnenauenses, devem em: massa, ?r�sti­
gíar a V Exposição-Feira: AgrOpe?uál"ia Mmlstro
oírne e Lima, que está sendo realizada, no Parque
de ExpOSições da PROEB no. bairro da Velh�.
Pombos, agricultura, implementas agrícolas, �Vl­
nos é o maís importante do programa: grandiosos
tor.�eios,de laçação, domação de cavalos bravios, e

apresentação de conjuntos folclóricos �o. planalto
catarínense. O negócio é asststír.: PrestIgIar.

NA ORDEM

JÁ· ERA

Esse negócio de '�Já era" já; era. O tróço agora
é na base ::;'jabulé de. ontem", nenem; e por aí
afora. Que os jovens. anotem isso.

'AÉRO CLUBE

Atividades do Aéro Clube de �nossa cidade,
Quem. quiser conhecer Blumenau
"dica" que é super aérea.

to

DEFINIÇÃO.

VAMOS TORCER

Emerson Fíttipaldl, o brasileiro que lidera o cam­

peonatO' de Fórmula Um, estará eorrendo hoje na

França, no Grande Prêmio. Diversas caravanas de
Porto Alegre, São Paulo e Rio estarão. torcendo lá,

para a vitória de nosso representante.

ART

De WaShington, o cronista Art Buchwald, que
110 setor internacional escreve para o "Domingo
Ilustrado", aparece aqui Com

..

Como' o "Mus­
kie" caiu da corrida":

A Presidentíal Motors anunciou dias atrás o

cancelamento do Muskie, considerado anteriormen­
te o modelo mais' quente nas estradas. No breve
anúncio de cancelamento, a Preaídenttal Motors
disse que "dificuldades técnicas e' a falta de apoio
do consumidor forçaram-nos: a cancelar o Muskie".

A história por trás da ascensão e queda do Mus­
kie é uma das mais impressionantes na histó)l'ia do
automobilismo. Fora inicialmente projetado por
grandes desenhistas da presidência, tais como Ave­
relí Harriman, Clark'Clifford, Sol LinoWItz, Milton
Sharpp, da Pennsylvanía, e John Gíllígan, de Ohio.

Eles desejavam um modelo mais silencioso e 'que se

mantivesse firme no meio da estrada, que merecesse
a confiança do. povo e fosse seguro em qualquer
velocidade.

Do ponto de vista do, modelo, tinha que agra­
dar. ao . homem pequeno, mas ao mesmo tempo te­
ria que se parecer a um; Lincoln. Dépois de traba-
lharem sobre suas pranchetas por mais de dois anos,
finalmente apresentaram o Muskie, 'um nome que
eles tinham a certeza de que teria boa aceitação no

consumo. Antes de investir dínhetro no modelo, os

fabricantes fizeram pesquisas em todo o país. Des­
cobriram que, comparado a outros modelos que se­

liam oferecidos em 1972, o lVIuskie levava uma van­

tagem de 2 a, 1. Num particular, era. até considerado
mais popular do. que o Nixon, e a. Presidential Mo­
tors estava certa de ter um sucesso em: suas mãos.

A partir destas pesquisas, milhares de dólares fo­
ram aquinhoados para uma poderosa campanha de
púbücídade. O. Muskíe foi descrito como um bõü-

-; de, invencível nas cidades e no campo. Seu dese­
nho era confortável e tinha algo' para todos - po­
bres, fazendeiros, burocratas, negociantes, Vinha em

todas as cores e em todos Os tamanhos -Ó.Era, de
.

acordo' com os anúncios, a melhor compra para
1972. Com uma' confiança excessiva, nunca vista em

círculos automobílístícos desde que Detroit lançara
o Ronrney, os fabricantes levaram o Muskíe para
New Hampshire, para um teste de estrada.

TUdó corria muito bem até que,' de repente,
rrente a um auditório de TV nacional, o Muskie pI­
fou em; Manchester. A Presídentíal Motors entrou
em pânico. Todo o esforçO, tempo e dinheiro inves-

tidos no modelo tinham sido destruídos por urna

pequena falha no radiador. Para piOra1" as colsas, a
imprensa notíciou' que o'Muskie tInha um fusível
muito. pequeno, e que, de vez em quando, perdia o

controle. Os técnicos, engenheiros e projetistas de­
ram mais uma olhada nele e tentaram reparar o

dano antes da corrida experimental na F/órida. Mas'
o Musk:ie Só conseguiu um. quarto lugar na. competi­
ção, e algumas pessoas da Presidential Motom che­
garam à conclusão de que tinham outro 'Romney
nas mãos. O dinheiro da publicidade foi todo cor­

tado, e o pessoal que estava trabalhando na. campa­
nha do Muskie teve, s�us, salálios diminmdos. Os

investidores comecaram a dar para tráS. O cd':nsu­
midor comecou a se interessar por um. outro mode­
lo mimor, que era o McGovern, e que tinha sido
construído nos. fundos de uma garagem �111 SOl.lth
pakota.

O segundo fracasso. ocorreu em WisconSin on­

de, depoís de. uma lenta partida, ;faltou gasolina ao

Musltie: Os 'testes finais' foram realizados em MaS­
sachusetts e na Pensylvania� A Pl�esidential Motors'
chegoU' à conclusão de que Se níio pudesse. vender
o Muslde nestes dois lugares, hão cOl!SeguJria ven­

dê-lO' em lUgUl' mais nenhum. Quando chegaram os

dados de'mercado dos dois estados, a Presidenüal
Motors não te,ve outra escolha senão. cancelar o mo­
delo.

LINDO

DANÇAS
A partir da próxima terça-feira, dia 4, terá

início novo curso de danças no Salão. da, Sociedade
Esportiva """7 Caça e Tiro - Itoupava Norte, mi­
nistrado pelo Professor Affonso Lerche, As inscri­
ções podem ser feitas na Rua Santa Catarina,. 58.

PAPA QUER FÉ

- O Papa Paulo '"I, celebrou o nono aniver­
sário. da sua permanência no cargo anteontem à
noite, com um apelo aos cristãos para lutarem con­

tra o demônio e superarem as dificuldades mun­

diais através da fé:

O Papa disse às 10 mil pessoas que assistiram à
míssa em homenagem ao aniversário de papado e

ao dia de São pedro e São Paulo, que sente que o

próprio demônio está causando a tempestade que
está assolando a í:greja.

"Confiaremos este pensamento a vocês", disse
Paulo Sexto num discurso de 45 minutos pronun­
ciado do Altar-Mor da Basilica de São Pedro, "e
ele consiste no fato de que existia um poder ad­
verso, o demônio; a que os envangelhos chamam de
misterioso inimigo do homem, sobrenatural, que veio
para sufocar Os frutos do Concílio EctUllénico.

CÂMBIO
Banco do Brasil SIA

US$-Dólar - compra. - Cr$ 5,88 - venda: -.Cr$ 5,915
Libra • • •• operação suspensa
1\.farco • • • •

. operação suspensa
Florim • • • .' operação suspensa
Franco Suíço •• operação suspensa
Libra Italiana. operação suspensa
Franco Belga • operação suspensa
Franco Francês. operação suspensa
Peso Argentino. operação suspensa
Peso Uruguaio, operação suspensa

Expresso Massarandubense

-

�
Baídas de Jolnville com destino a Ma:ssaran- ,Iduba, em conexão direta a Blume�au:

9:45 - 11:00 - 14:00 - 15:00 e 18:00 horas I
- Tranl}Jortamos encomendas i

Reuniões
ROTARY CLUBE CENTRO: reuniões - 3:J.s-fei­

ras - às 12:00 horas - T.T.C.; ROTARY CLUBE
NORTE: reuniões. - 6?s feiras - às 18:45 horas �

S.R.E.!.; LIONg; CLUBE CENTRO: reuniões - 4l).s·
feira" - às 19:30 horas - T. T. C.; (P e 3'" sema­

na do mês); LIONS CLUBE SUL: reuniões - 3l}s-feiras
_ às 19:30 horas - Aquarium (2'.1 e 4'" semana._do
'mês): LIONS CLUBE CIDADE-JARDIM: reunroes

_ és feitas - às 20:00 horas - C.G. (2\' e 43. sema­
na do mês); CLUBE DIRETORES LOJI1�TAS: reu­

niões - 5'.ls feiras - às 112:00 horas - C.B.C.T; (lI), e

3'" semana do mês}; CÁMAR.1I", JÚNIOR DE BLUME­
NA;U: reuniões - 5\ls feiras - às 20:ü{} horas � Cp.
CLUBE DOS SOROPTlMISTAS: reuniões - 2'.l feira
às 20:00 horas - Aquarium. (H semana do mês); C�­
MARA. DE VEREADORES: reuniões.c-> 3" feiras - as

2000 horas� Pref. Municipal; COMISSÃO COOR4
DENADORA FAIVIOSC: reuniões - 4�s feiras � (IS

17:3() horas - no Pavilhão d.a PROEB.

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJAf DO NORTE

Agência: - Estação Rodoviária - Fone 23-
HI97 - Cx. Postal, 461 - BLUMENAU-SO

Partidas diárias de Blultlenau a Pres1dente
GetúlIo às 7:39 - 11:30 - 11:45 - 14:00 - 16:30
e 1B:45 horas; passando por Indaial, Ascurra,
Apiúna, SubIda, Ibirama. Conexão imediata para
Rio do Sul" .rosé Boiteux, V. Meirelles, Põsto In­
dígena, Barra da Prata, Dona Emma, Nova. Espe­
rança e Wltmarslim.

Para excursões e turismo, modern1ssimos Onl­
bus"padrão "Scânla" e "Mercedes Benz", com te­
to solar, poltronas semi-leito, toilette e serviço
de bordo.

- VIAGEl\I -
-TRADICIONALIDADE PRESIDENTE"

I
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